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Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo 

- CONDEPHAAT 

Senhor Presidente, 
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Exmo Sr Presidente *o CONDEPHAAT 

Campinas, pelos que assinam a presente, no desejo de pre- 

servar seus valores históricos, vem solicitar a ação benéfica desse / 

instituto, em favor de um dos prédios que merecem conservação, com o 
amparo de um tombamento. 

Se voltarmos a 1860, defrontamo-nos com três figuras nim- 

badas por um espírito patriótico e bairrista, que se cotizaram para a 

realização de estudos visando a construção de estrada de ferro de Jun- 

diaí a Campinas, em continuação à estrada de ferro Santos-Jundiaí em / 

construção por capitalistas ingleses que não se interessavam em conti- 

nuá-la buscando o interior da província. 

Sete anos depois, alertado pelos estudos realizados  por 

particulares, promoveu o presidente da província, Joaquim Saldanha Marinho 

uma reunião na Câmara Municipal de Campinas, de lavradores e capitalis- 

tas da província de São Paulo, e nela se fundou a Companhia Paulista de 

Estradas de Ferro, subscrito no momento,* grande parte do capital neces- 
sário. 

Construída a estrada de Jundiaí a Campinas, nesta cidade 

se levantou sua maior estação, inaugurada com a primeita viagem ferro- 
viária» a l^de agosto de 1872. Apesar de sua vastidão, foi a estação ^ 

reconstruídaT~e"levando-se altual em 1884, da qual juntamos plantas e 
fotografias. ~  

Este edifício tem sido colaborador e testemunha das maiores 

grandezas registradas na história de São Paulo, material, social e inte- 

lectualmente, tornando-se um marco do trabalho, da atuação, da histó- 

ria do Estado e da cidade de Campinas. Ê uma valiosa memória que, pedi- 

mos, seja preservada para a posteridade, com o seu tombamento pelo Con- ' 
selho de Defesa do Patrimônio Histórico. 

Nao fossem esses, motivos mais que suficientes, poderíamos 

lembrar, ainda, o fato de que a Cia. Paulista de Estradas de Perro foi, 

no Brasil, a primeira em seu gênero constituída exclusivamente pelo ca- 

pital Nacionall 

Campinas, 5 de Outubro de 1#9?a 



Pelo  Centro de Ciências Letras e Artes - Marino Zigiatti - PreSrícTente 

it£&e±iM> 

Pela   Academia   Campineira   de  Letras   e  Artes  -  Joluma  Brito   -   Historiador 

Í«U    Rcidcmia     C>wW^;yi  <A<2 

/ 

Pala JMSÉxa  Municipal   de  Campinas 

1»~r 

os seguintes vereadores 

Rui Amaral Carvalho 

José Nassif Mokarzel 

Sérgio Barros Barreto 

Geraldo Eassoli Cezari 

Amaury Fratini 

Drestes Segailio 

Adalberto Von Zuben 

José Carlos Scolfaro 

Lindenberg Silva Pereira 

Dorival Doria 

Joye Paulo P. Nacaratto 

Pelo Diretor 

a Campos Júnior - Historiador 
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(Jícademia  Campineira de letras  e  dhttes 

Campinas,26  de setembro de 1978. 

pA/-^Y7è< à o fase, 2£&ê^ <-y. 

SE., cm   J  &/       %       /   ?% 

José- Geraldo NogOftúa f\ rancho 
Spcretário Executivo 

Exmos.Srs.Conselheiros do Conselho do Pa- 

trimônio Histórico,Artístico e Turístico- 

do Estado de 

Sao Paulo.- 

A diretoria desaa entidade cultural,coadjuvando solicitações 

que estão sendo feitas e o serão posteriormente por autoridades 

e entidades campineiras,além da Prefeitura Municipal de Campi— 

nqs,vêm pedir a v.v.escias.o tombamento de uma parte central de 

Sousas,gue será determinada por essa entidade.Esse vizinho dis- 

trito de Campinas já têm duas leis que a proteaem:um se refere- 

á proibição da instalação de indústrias poluentes em todo dis— 

trito e a outra nao permite construções de prediosalém da altu- 

ra de três metros,ambas leis municipais. 

E'nosso proppsito,também,que se tombe a velha estação da Com 

panhia Paulista da Estradas de Perro(FEPASA),a fim de que se a- 

livre da implacável picareta do progresso. 

Conhecemos,e bem,o regualmento e leis da $&$&& que nao per- 

mitem construções em torno de construções antigas tombadas pela 

entidade federal,mas queremos denunciar a v.v.excia.que em Campi 

nas,ao lado da Ireginha de Santa Cruz construida antes de 1822- 

estão construindo um edificio em condominio.Gostariamos de rece 

ber qualquer resposta^ a este oficio do nobre Instituto que de— 

fende com tanta dignidade o passado Paulista. 

Saudações atenciosas, 

M*i 
João .Baptista  def Sá-Presidente. 

Rua Maria Monteiro n.596-Cidade de Campinas.CEP 13.100.- 

Sede Provisória:    Rua Olavo Bilao, 55 — Caixa Postal, 634  —   Campinas  — S. P. 



CÂMARA MUNICIPAL DE CAMPINAS 

MOÇÃO  N.°. W?v 

Exmo. Sr. Presidente: 

0/ 

DESPACHO fí 
A  EXMA?) COMISSÃO DE JUSTIÇA. 

Saíájdás Sessões, 21/09/1978. 
1/ 

/ 
DR.7 RUY- AMARAL - Presi'dent 7 
i/ 

4587 

Em oportuna e interessante reporta- 

gem publicada em sua edição de domingo ultimo, o semanário 

" CITY NEWS ", salientou a necessidade do tombamento da Es- 

tação da FEPASA - antiga Estação da Companhia Paulista, cu- 

jo estilo arquitetônico é de características inconfundíveis 

já incorporadas ã paisagem da cidade. 

Como diz o brilhante historiador  = 

JOLUMÁ BRITO, o edifício da FEPASA - deve ser preservado ca 

rinhosamente, pelo que representa sob o ponto de vista his- 

tórico e pelo estilo.  -Lembra o citado historiador, que a= # 

antiga Companhia Paulista, que foi, no seu tempo, considera, 

da uma ferrovia modelar, nasceu em Campinas, em uma reunião 

realizada em 1867 no edifício da Câmara Municipal, que en- 

tão funcionava no prédio da Cadeia Pública, no local onde = 

está situada hoje a estatua do compositor Carlos Gomes. Es- 

sa histórica reunião, presidida pelo então conselheiro Sal- 

danha Marinho, Presidente da Província Paulista, reuniu ca- 

pitalistas e lavradores de Campinas, que subscreveram as  = * 

ações que possibilitaram o inicio do primeiro trecho da es- 

trada, numa distância de 45 quilômetros, inaugurado festiva 

mente no dia 11 de agosto de 1872, dai o nome da rua que = 

existe em nossa cidade.   Foi na realidade, um acontecimen- 

to histórico, de marcante significação para Campinas, a i— 

nauguraçio do primeiro trecho da antiga Companhia Paulista, 



CÂMARA MUNICIPAL DE CAMPINAS 

MOÇÃO N. 

Exmo. Sr. Presidente: 

DESPACHO 

há anos incorporada ã FEPASA, conforme é do conhecimento - 

dos nobres colegas. 

O tombamento da velha estação pre- 

servaria o seu estilo e a sua história. Sua inauguração = 

data de 11 de agosto de 1872. 

Diante das oportunas considerações 

do historiador Jolumã Brito, apresentamos a seguinte MOÇÃO 

DE APELO: 

Apelamos ao Conselho de Defesa do 

Patrimônio Histórico, Arqueológico e Turistico do Estado = 

- CONDEPHAAT - no sentido de que sejam determinadas as 

providências para o tombamento do edifício da FEPASA  ou 

seja, a antiga Estação da Companhia Paulista, a fim de que 

ele não sofra - como tantos outros edifícios históricos 

verdadeiros atentados em nome de um pretenso progresso.  = 

Campinas," cidade de tão belas e gloriosas tradições histó- 

ricas, tem que preservar, com extremo carinho, o pouco que 

ainda resta do seu passado.  A restauração do prédio  da 

antiga Prefeitura - o chamado " Palácio dos Azulejos  - = 

obra em andamento, constitui uma iniciativa que merece to- 

da nossa simpatia e apoio.  Mas a memória da cidade tem = 

que ser preservada através de outras iniciativas de igual 

significado e dimensóes, dentre as quais o tombamento  do 

edifício da Estação da FEPASA.  Temos esperanças que o tra 

balho do Legislativo, com a colaboração de outros Órgãos,= 

será de real alcance e dará ótimos resultados, dentro des- 



CÂMARA MUNICIPAL DE CAMPINAS        2- / 

MOÇÃO N.°. 

Exmo. Sr. Presidente: 

DESPACHO 

se alto objetivo que se resume,afinal, em SERVIR A CIDADE. 

Sala das Sessões, 18/sebembro/1978 

JOSÉNASSIF MOKARZEL. 



TOMBAMENTO o .2J 

J-<, 

Nesta Campinas de cultura e tradições, muitos pontos poderiam ser levados 
como sugestão para tombamento, com a finalidade de preservar para gerações futuras muito de 
boito e artístico que por aqui existe. 

Na página 8, acompanhando um artigo do jornalista e historiador Jolumá 
Britto, Souzas é recomendada para o seu Tombamento, bem como a Estação da Paulista, hoje 
Fepasa. Esta última encerra uma arquitetura que. já não mais se vê nos projetos atuais, com li- 
nhas maravilhosas que passam desapercebidos a nós campineiros acostumados que estamos com 
aquele maravilhoso monumento que faz parte da História de nossa cidade. 

©DTV mww. 
E CAMPINAS 

ANO XII - CAMPINAS, 17 DE SETEMBRO DE 1978 



CAMPINAS, 17 DE SETEMBRO DE 1978 - Página 8  

TOMBAMENTO: SOUZAS 
E ESTAÇÃO FEPASA 

■ 

Estas linhas de arquitetura, que hoje já não mais são feitas, da Estação da Fepasa, deverão ser conservadas 
através o seu tombamento. 

!H 
Campinas na antiga Província Paulista, pé o elevado pensa- 
mento tão nobre quanto patriótico, de largas vistas, descor- 
tinando novos horizontes desde aqueles dias, no futuro 
de seguros e prosperidades que em parte fora coberta de 
florestas virgens em solo fértil e compensador da Capital 

Agrícola de S. Paulo. 

A VELHA COMPANHIA PAULISTA 

Foi em 1867 que no edifício da Câmara Municipal 
de Campinas, então situada no prédio da Cadeia Pública on-' 
de está hoje a estátua de Carlos que se fundou a Cia Paulis- 
ta de Estradas de Ferro, quando presidiu ao ato o então Con- 
selheiro Saldanha Marinho, Presidente da Província Paulis- 
ta. Os primeiros subscritores das ações para angariação de 
fundos tinham vindo de S. Paulo e juntos com cpitalistas 
e lavradores de Campinas foram cobertas as emissões de 25. 
000 títulos de 200.000 cada um. Os trabalhos de constru- 
ção, na distância de 45 km iniciaram-se em 15 de nv-jrço de 
1870 - dando se a inauguração em 11 de agosto de 1872, 
daí o nome da rua que existe em nossa cidade com essa- 
designação e que muita gente confunde com a data da fun- 
dação dos Cursos Jurídicos de São Paulo. Diz Quirino dos 
Santos em notícia pública nesse dia pelo seu jornal A Gaze- 
ta de Campinas que "contavam se três horas e meia, quando 
um estremecimento estrannho veio eletrisar em todos os 
sentidos aquela reunião enorme - ouviu -se um rugido esta- 
nho estridente e os ecos repercutiam pelas nossas belas 
campinas o férreo galopar do misterioso hipogrifo. O que 
se passou nesse instante foi uma que não se diz: sonha se 
ou vê-se. "Duas locomotivas enfeitadas galhardamente 
com fitas, laços e bandeiras, abrinam caminho puxando 
dezenove vagões em que vinham os dois grandes vultos do 
dia - Saldanha Marinho e Falcão Filho o iniciador e execu- 
tor do pensamento concebido da Companhia Paulista sen- 
do recebidos pela Câmara Municipal, autoridades e grande 
multidão, fazendo parte da comitiva o então Presidente da 

Província Conselheiro Fracisco X. Pinto Lima, além de ou- 
tras altas autoridades da Capital. Fizeram-se ouvir vários 
oradors no ato da inauguração, dentre eles Campos Sales e 
Quirino dos Santos. Como de costume, em ocasiões de jú- 
bilo popular houte TE DEUM, luminários nos prédios públi- 
cos e particulares e suntuoso baile no Teatro Carlos Gomes. 
Foi em verdade, uma daW marcante na história de Campinas, 
atestado eloqüente da energia máscula e da grande iniciati- 
va dos velhos paulistas. 

Hoje a empresa ferroviária faz parte do acervo 
do governo do Estado de S. Paulo, com a denominação de 
FEPASA mas já não é mais a antiga ferrovia orgulho do nos- 
so povo, cuja grandeza jamais se mede pela regularidade de 
seus serviços, pela tradição de seu apuro como modelo fer- 
roviário. 

O tombamento de Sousas, é um trabalho que vem 
sendo desenvolvido com afinco e dedicação, pelo compa- 
nheiro jornalista Jolumá Brito, homem de imprensa que há 
anos vem se batendo pelos assuntos relacionados à Cam- 
pinas, inclusive com a publicação de livros esgotados em 

várias edições. 
Em se tratando de assunto ligado muito de perto 

aos interesses da cidade e sua coletividade, mantivemos 
contato com Joíurná que confirmou os seus propósitos 
indo além, ou seja, com ã sugestão do tombamento da 
Estação da Fepasa, um edifício de linhas maravilhosas e que 
encerra muitas passagens, inclusive, da História de Campinas; 
muito certo o nosso companheiro, pois, na realidade, a- 
quele é um prédio de rara beleza e de muitas tradições e, 
que, por certo, deve ser conservado intato às gerações futu- 

ras. 
Este assunto, do tombamento de Souzas e da Es- 

tação da Fepasa, pode ser enfocado com dois artigos de 
Jolumá; o primeiro, intitulado "Três Assuntos Importantes", 
em que enfoca Souzas e a Estação da Fepasa e o segundo, 
ele apresenta um trabalho magnífico em torno da Estação. 
O primeiro, que foi publicado pelo "Diá.io do Povo", segue 
abaixo e, a seguir, o outro sob o título "A Velha Cia Pau- 
lista". 



— CORREIO POPULAR 

"TDMBAMENT0" DA ESTAÇÃO 
DA FEPASA EM CAMPINAS 

O vereador José Nassif Mokarzel, 
da ARENA, apresentou na Câmara 
Municipal o seguinte requerimento: 

«Em oportuna e interessante re- 
portagem publicada em sua edição de 
domingo ultimo, o semanário «CITY 
NEWS» salientou a necessidade do 
tombamento da Estação da FEPASA 
— antiga Estação da Companhia 
Paulista, cujo estilo arquitetônico é de 
características inconfundiveis, já in- 
corporadas à paisagem da cidade. Co- 
mo diz o brilhante historiador JOLU- 
MÁ BRITO, o edificio da FEPASA de- 
ve ser preservado carinhosamente, pe- 
lo que representa sob o ponto de vista 
histórico e pelo estilo. Lembra o cita- 
do historiador, que a antiga Compa- 
nhia Paulista — que foi, no seu tem- 
po, considerada uma ferrovia mode- 
lar — nasceu em Campinas, em uma 
histórica reunião realizada em 1867 nn 
edificio da Câmara Municipal, que en- 
tão funcionava no prédio da Cadeia 
Pública, no local onde está situada ho- 
je a estatua do compositor Carlos 
Gomes. Essa histórica reunião, presi- 
dida pelo então conselheiro Saldanha 

Marinho, presidente da Provincia 
Paulista, reuniu capitalistas e lavra- 
dores de Campinas, que subscreveram 
as ações que possibilitaram o inicio do 
primeiro trecho da estrada, numa 
distância de 45 quilômetros, inaugu- 
rada festivamente no dia 11 de acos- 
to de 1872. Dai o nome da rua que 
existe em nossa cidade com essa de- 
signação . Foi, na realidade, um acon- 
tecimento histórico de marcante sig- 
nificação para Campinas a inaugura- 
ção do primeiro trecho da antiga Com- 
panhia Paulista, há anos incorporada 
à FEPASA, conforme é do conheci- 
mento dos nobres colegas. 

O tombamento e a preservação 
da velha estação preservaria o seu es- 
tilo e a sua história. Sua inaugura- 
ção data de_ll de agosto de 1872. 
Diante das oportunas considerações 
do historiador Jolumá Brito. 

REQUEIRO à MESA, satisfeitas 
as formalidades regimentais, que se 
oficie ao órgão que se incumbe de pre- 
servar a história e as tradições de São 
Paulo, no sentido de que sejam deter- 
minadas as providências para o tom- 

bamento do edificio da FEPASA — 
ou seja, a antiga Estação da Compa- 
nhia Paulista —■ a fim de que ele não 
sofra — como tantos outros edifícios 
históricos — verdadeiros atentados 
em nome de um pretenso progresso. 
Campinas, cidade de tão belas e glo- 
riosas tradições históricas, — tem que 
preservar, com extremo carinho, o 
pouco que ainda resta do seu passado. 
A restauração do prédio da antiga 
Prefeitura — o chamado «Palácio dos 
Azulejos»   —   obra em andamento, 

constitui   uma iniciativa que merece 
toda a nossa simpatia e apoio. Mas a 
memória da cidade tem que ser pre- 
servada através de outras iniciativas 
de igual significado e dimensões, den- 
tre as quais o tombamento do edificio 
da Estação da Fepasa. Temos esperan- 
ças que o trabalho do Legislativo, com 
a colaboração de outros órgãos, será 
de real alcance e dará ótimos resulta- 
dos, dentro desse alto objetivo, que se 
resume .afinal, no objetivo de SERVIR 
A CIDADE». 



■■Três assuntos ia ::es: 

Joiumá  Brílto 

l I 

Possivelmente Sousas .seja tombada 
nos próximos meses, e talvez uma parte 
de Joaquim Egidio. numa área de trezen- 
tos metros em torno da casa onde nasceu 
r morou o hoje rrinclpc da Igreja Cató- 
lica, Sua Eminência o Cardeal D. Agnelo 
Possi. Seria uma homenagem a uma das 
üguras mais impressionantes da velha 
Campinas que atinge o seio da Santa Ma- 
dre Igreja, onde a púrpura de suas vestes 
rardinalícias percorre intensamente os 
rotredores do Vaticano c da Igreja de São 
1'edro. 

Há tempos, quando andávamos em 
busca de peças do antigo chafariz que exis- 
tira na vizinha Sonsas, tivemos oportuni- 
dade de escrever artigo referente ao im- 
portante assunto. Agora, com duas leis 

■ municipais que se devem ao governo do 
Sr. Francisco Amaral, uma protegendo o 
velho burgo* que foi Ponte do Atibaia, no 
que se refere à proibição de instalações 
ali de indústrias poluentes, o que lhe 
garantirá a pureza do ar ambiente que ali 
se respira; e a outra que não permite' 
construções de edifícios além de três an- 
dares, no máximo, em toda sua periferia. 
Agora, com a abertura de uma área de 
ioleamento para construções exclusiva- 
mente residenciais, parece-nos que chegou 
o instante da Prefeitura de Campinas ten- 
tar tombar a antiga gleba que já em 1737 
era. sesmaria pertencente a um dos mais 
eminentes vhefes de importantes famílias 
campineiras, c que foi José de SOUSA 
Siqueira, daí a origem do nome do atual 
Distrito. Assim, aquele recanto que viu, 
também, nascer uma outra importante 
personagem da Igreja Católica, que íoi D. 

•Francisco de campos Barreto, teria jnotH 
vos para corroborar o que se diz na.cidade 
metrópole que ú Campinas — ser tombado 
aquele recanto abençoado pelas mãos do 
Deus. E não devemos nos esquecer igual- 
mente que o velho burgo setecentlsla e 
terra onde nasceu D. Amauri Castanho, 
também bispo, além de Monsenhor Emílio 
José Salim —- fundador da Universidade 
Católica  de  nossa   terra. 

Todos sabemos que Campinas já qua- 
se não tem memória, como a que se vê na 
cidade de. Belém, do Pará, de onde volta- 
ram agora nossos jornalistas que acom- 
panharam a Orquestra Sinfônica Muni- 
cipal até a cidade onde morreu Carlos 
Gomes e onde dezenas de edifícios anti- 
gos permanecem de pé, inclusive a casa 
onde morreu o maestro, embora mal con- 
servada. E, como aconteceu na velha 
Paullcéia, que tem a estação da. Lua já 
tombada também poderá a velha estação 
ferroviária  da  atual     Fepasa   merecer  a 
atenção de nossas autoridades c"t"ransfor- , 
má-la em permanente edifício, lembrando 
um pouco do passado campineiro, manten - 
"do seu aspecto atual através dos séculos. 

Inaugurada em 11 de agosto d~ 1872, 
por entre ruidosas festas, o mais do que 
centenário edifício da antiga Companhia 
Paulista de Estradas de Ferro, hoje é um 
prédio mais do que centenário — marco, 
distante do passado d? Campinas na an- 
tiga Província Paulista, pe"o elevado pen- 
samento, tão nobre ous.nto patriótico, de 
largas vistas, descortinando novos hori- 
zontes desde aquelas dias, no futuro <lc 
seguros e prosperidade:?, qve rni parte 
fora coberta de floresta* virgens em solo 
fértil e compensador-d»'Capita} Agrícola 
da ü.  Paulo. 



Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência  e  Tecnologia 

Folha  de  informação  rubricada  sob  n.°. 

do Zm£...CQND.k*I:ÜÁA®°.2Q6.32.../.JÃ  (a), 

Interessado       EUNICfi   FURE IRA Dfi   CARVALHO   &  OUTROS 

Assunto Estudo de tombamento da Estação Ferroviária de Campinas - 
pertencente,a fepasa 

Ao Serviço Técnico 
CJ Conservação e Restauro 

r 

JOSE GERALDO NOGUEIRA  MOUTINHÚ 
SECRETÁRIO - EXECUTIVO 
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José Geraldo  Nogueira Alotutuho 

Secretário  Executivo 

Ao Snr. Conselheiro 

para relatar 
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NESTCPsTCULART REIS FILHO 

Presidente 

Segue        Juntadnesta data, documento rubricad        sob n.°. 
tolha     de informação 
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(a)  



Secníaria de Estado da Cultura,   Ciência e  Tecnologia 

Folha  de  informação  rubricada  sob  n.°.....„;;;;;!IL_  

do-EBflC^.CimiIlEJEH Tn.°..2Q532../...7.5.  (a) Ç^>*.  

Interessado EUNICE PEREIRA DE CARVALHO E OUTROS 

Assunto   Estudo de tombamento da EstaçSo Ferroviária de 
campinas - pertencente à FEPASA. 

Senhor Presidente 

Vereadores, o Centro de Ciências, Letras e Artes , 
a Academia Campineira de Letras e Artes, o Museu 
Arquidiocesano de Campinas, o núcleo local do Ins- 
tituto de Arquitetos do Brasil, professores douto- 
res da UKICAMP, docentes da Faculdade de Arquitetu 
ra e Urbanismo da PUCC e uma Comissão Organizadora 
solicitam abertura de processo de tombamento dá Es 
taçSo da Companhia Paulista de Estradas de Ferro, 
em Campinas,e apresentam considerável documentação 
a respeito^ao lado de muito ponderáveis argumen- 
tos, que resumiria com segue: 

a) interesse histórico indiscutível por testemunhar 
aquele parque ferroviário empreendimento capitalis- 
ta pioneiro na implantação das estradas de ferro 
que subverteram a ocupação tradicional do territó- 
rio paulista; 

b) interesse arquitetônico atestável pelo porte e 
pelo esmero dura ecletismo precoce em nossas terras 
pelo seu 'romantismo já na volumetria pitoresca, já 
nos materiais e nas técnicas empregadas; 

c) interesse paisagístico notório para todo campina 
iro e forasteiro, dada a presença do conjunto como 
referencial marcante na cidade, que tanto tendo per 
dido de seu passado, avança célere para um futuro 
metropolitano. 

Sou pela abertura do processo de tombamento. 

Murillo Marx 

Cod. 02-11 Imp. Serv. Gráf. SCCT 
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Gamara JVLunicLpaí, de Gamptaas 
õitado de São 'Paulo 

Of.   n?   491/78 

Em 07 de novembro de 1978. 

Exmo. Sr. 

DIRETOR DO  CONSELHO  DE   DEFESA DO 

PATRIMÔNIO  HISTÓRICO,   ARQUEOLÓGICO  E  TURÍSTICO  DO  ESTADO 

SÂO       PAULO 

Pelo presente, estou encaminhando a 

V.Exa. cópia, em anexo, da MOÇÃO n9 44/78, de autoria do Sr.- 

Vereador JOSÉ NASSIF MOKARZEL, e aprovada por esta Câmara Munj. 

cipal. 

Aproveito o ensejo para apresentar 

a V.Exa. os protestos de estima e consideração. 

Atenciosamente 

)R. RUY AMARAL DE CARVALI 

PRESIDENTE  = 

jgc/. 



Em oportuna e interessante reporta 

gem publicada em sua edição de domingo último, o semanário   . 

•• CITY NEWS ", salientou a necessidade do tombamento da Es- 

tação da FEPASA - antiga Estação da Companhia Paulista, cu- 

jo estilo arquitetônico  e de características inconfundíveis 

já incorporadas ã paisagem da cidade. 

Como diz o brilhante historiador  = 

JOLUMÃ BRITO, o edifício da FEPASA - deve ser preservado ca 

rinhosamente, pelo que representa sob o ponto de vista his- 

tórico e pelo estilo.  -Lembra o citado historiador, que a« # 

antiga Companhia Paulista/que foi, no seu tempo, considera, 

da uma ferrovia modelar, nasceu em Campinas, em uma reunião 

realizada em 1867 no edifício da Câmara Municipal, que en- 

tão funcionava no prédio da Cadeia Pública, no local onde . = - 

esta situada hoje a estatua do compositor Carlos Gomes. Es- 

sa histórica reunião, presidida pelo então conselheiro Sal- 

danha Marinho, Presidente da Província Paulista, reuniu ca- 

pitalistas e lavradores de Campinas, que subscreveram 

aç5es que possibilitaram o início do primeiro trecho da es- 

trada, numa distância de 45 quilômetros, inaugurado festiva 

n,ente no dia 11 de agosto de 1872, dai o nome da rua que  = 

existe em nossa cidade.   Foi na realidade, um acontecimen- 

to histórico, de marcante significação para Campinas, a i-= 

nauguração do primeiro trecho da antiga Companhia Paulista, 



C2_ 

há anos incorporada ã FEPASA, conforme e do conhecimento - 

dos nobres colegas. 

O tombamento da velha estação pre- 

servaria o seu estilo e a sua história. Sua inauguração = 

data de 11 de agosto de 1872. 

Diante das oportunas considerações 

do historiador Jolumá Brito, apresentamos a seguinte MOÇÃO 

DE APELO: 

Apelamos ao Conselho de Defesa  do 

Patrimônio Histórico, Arqueológico e Turistico do Estado = ' * 

- CONDEPHAAT - no sentido de que sejam determinadas as 

providências  para o tombamento do edifício da FEPASA   ou 

seja, a antiga Estação da Companhia Paulista, a fim de que 

ele não sofra - como tantos outros edifícios históricos  - 

verdadeiros atentados em nome de um pretenso progresso.  = 

Campinas, cidade de tão .belas e gloriosas tradições histó- 

ricas, tem que preservar, com extremo carinho, o pouco que 

ainda resta do seu passado.   A restauração do prSdio   da 

antiga Prefeitura - o chamado " Palácio dos Azulejos   - = 

obra em andamento, constitui uma iniciativa que merece to- 

da nossa simpatia e apoio.  Mas a memória da cidade tem - 

que ser preservada através de outras iniciativas de igual 

significado e dimensões, dentre as quais o tombamento  do 

edifício da Estação da FEPASA.  Temos esperanças que o tra 

balho do Legislativo, com a colaboração de outros Órgãos,= 

será de real alcance e dará Ótimos resultados, dentro des- 



se alto objetivo que se resume,afinal, em SERVIR A CIDADE. 

Sala das Sessões, 18/setembro/1978 

JOSÉNASSIF MOKARZEL. 



V 
Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência  e  Tecnologia 

Folha  de  informação  rubricada  sob  n.° „.3-2.. 

dn PROC.CXJNDEPHAA^o 20682 f     78      (a) 

Interessado 

Assunto 

EUNICE   PEREIRA  DE   CARVALHO   E   OUTROS. 

Estudo  de  tombamento  ca Estação  Ferroviária  de  Campinas, 

pertencente,   à FEPASA. 

SÍNTESE   DA   DECISÃO   DO   EGRÉGIO   CONSELHO   DELIBERATIVO 

ATA     Nfi     399   DA   SESSÃO   DE   18.12.1973. 

0  Egrégio Conselho Deliberativo 

decidiu pela abertura  do  processo  de tombamento,   de  acordo 

com voto  do Conselheiro Relator Murillo  de Azevedo Marx. 

S.E.,   13  de  < ezembro de 1978. 

ÍMá^L U»JI /T 
JOSS  GERALDO   NOGUEIRA  MOUTINHO 

Secret ário-Execut ivo 

/fac. 

Imp.  Serv.  Gráf.  SCCT 
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Secretaria de  Estada da  Cultura,  Ciência e Tecnologia^l^ 
CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 

ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO "CONDEPHAAT" 

AteKfé8##ÔfeK$fW£«3@ft^ 

Rua Haddock Lobo, 585 - 22 e 3S andares - CEP-0I4U 

Sao Paulo, 29 de dezembro de 1978 

Ofício SE-309/78 

Proc.CONDEPHÁAT 20682/78 

Senhor Prefeito 

Temos a honra de comunicar a V.Ex. que 

o Egrégio Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueoló- 

gico, Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT em sua ses- 

são ordinária de 18 do corrente conforme consta da ATA n2 399 

decidiu pela abertura de processo de Tombamento da antiga Esta 

çao Ferroviária da Companhia Paulista de Estradas de Ferro, ho- 

je ESTAÇÃO FEPASA, nessa cidade. 

Na conformidade da legislação aplicável 

a espécie, especificamente a disposição contida no artigo 128 , 

parágrafo único, do Decreto ne 7.730, de 23 de março de 197^' , 

a deliberação do Conselho ordenando o Tombamento assegura a pre 

servaçao do bem ate decisão final da autoridade, sendo proibida, 

como conseqüência qualquer intervenção em termos de destruição, 

■ 

■ 

5.000-X-977 Imp. Serv. Gráf. SCCT 
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v^ 

Of.SE-309/78 
Proc.CONDEPHAAT 20682/78 

demolição, mutilação ou alteração; e mais, sem prévio autoriza- 

ção do CONDEPHAAT, nao pode o mesmo ser reparado, pintado ou 

restaurado. 

Juntamos a este exemplar contendo a le- 

gislação referente aos bens culturais do Estado e aproveitamosa 

oportunidade para apresentar-Ihe protestos de estima e apreço. 

Atene iosomente. 

/ W^ 
JOSÉ GERALDO NOGUEIRA MOUT1NH0 

Secretari o-Execut i vo 

Senhor 

FRANCISCO AMARAL 

DD.   Prefe i to  Mun i c i pa I   de 

CAMPINAS 

5.000 ■ X-977 Imp.  Serv.  Gráf.  SCCT 



Secrctaria  de  Estada  da  Cultura,  Ciência K Tecnologia Q^ 
CONSELHO  DE DEFESA  DO PATRIMÔNIO  HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 

ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO "CONDEPHAAT" 

Akureá*JiiJ0qMktt;EKgêokxetecita 

Rua   Hnddock   Lobo,   585   -   22   andar   -  CEP   01414 

Soo   Paulo,   29  de   dezembro   de   !97^ 

Ofício SE-310/78 

Proc.CONDEPIIAAT  20f82/78 

Senhor Presidente 

Ternos a honro de comunicar a Vossa Se- 

nhorio que o Egrégio Conselho de De Peso do Patrimônio Históri- 

co, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT 

em sua sessão ordinária de Io do corrente conforme consto da 

ATA n2 399 decidiu pela abertura de processo de Tombamcnto òiy 

ESTAÇÃO FEPASA, na cidade de Campinas, de propriedade dessa Em 

preso. 

Na conformidade da legislação opl iei- 

ve I a espécie, especificamente a disposição contida no artigo 

128, parogrofo único, do Decreto n- 7.730, de 23 de março de 

1976, a deliberação do Conselho ordenando o Tombamcnto assegu- 

ra a preservação do bem ate decisao final da autoridade, sendo 

proibida, como conseqüência qualquer intervenção  em termos de 

5.000 - X-977 Imp.  Serv.  Gráf.  SCCT 
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Ofício SE-310/78 
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destruição, demolição, mutilação ou alteração; e mais, sem pre- 

via autorização do CONDEPHAAT, nao pode o mesmo ser pintado ou 

restaurado. 

Aproveitamos a oportunidade para  reno- 

^P        ver   a Vossa Senhoria protestos cie alta estima e elevado apreço. 

Atenciosamente, 

JOSÉ GERALDO NOGUEIRA M0UTINH0 . 
Secretario-Executivo 

m 

Senhor 

DR. WALTER PEDRO BODINI 

DD. Presidente da Ferrovia Paulista S/A-FEPASA 

Rua Libero Badaró, 39 

C a p i t a I 

5.000 -X-977 |mp. Serv. Gráf. SCCT 
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T de  Estailo da  Cultura,  Ciência e Tecnologia 
CONS ILHO  DE DEFESA  DO PATRIMÔNIO  HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 

ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO "CONDEPHAAT" 

a   Haddock   Lobo,   585  -   22   G   39   andares  -  CEP-0I4M 

Sao   Paulo,   29   de   dezembro   de   1978 

Ofício SE-3!1/78 
Proc.CONDEPHAAT 20682/78 

Senhor Presidente 

Acusando o recebimento de abaixo-assina 

do !íderado por Vossa Senhoria, datado de 5 de outubro ultimo , 

solicitando o Tombamento da antiga Estação Ferroviária, hoje 

ESTAÇÃO FEPASA, nessa cidade, cumpre-nos comun icar-1 lie que o 

Egrégio Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológi- 

co, Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT em sua sessão 

ordinária de 18 do corrente decidiu pela abertura de processo de 

Tombamento daquela Estação. 

Na conformidade da legislação aplicável 

a espécie, especificamente a disposição contida no artigo !2o , 

parágrafo único, do Decreto ne 7.730, de 23 de março de 1976 , a 

deliberação do Conselho ordenando o Tombamento assegura a pre 

servaçao do bem ate decisão final da autoridade, sendo proibido, 

como conseqüência qualquer intervenção em termos de destruição, 

demolição, mutilação ou alteração; e mais, sem previa autorizo- 

$£ 

5.000 -X-977 lmP   borv'  Gráf- SCCT 
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Secretaria de  Estada da  Cultura,  Ciência e Tecnologi^r^ 
CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 
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Of.SE-3 H/78 
Proc.CONDEPHAAT 20682/78 

cão do CONDEPHAAT, não pode o mesmo ser reparado, pintado ou 

restaurado. 

Solicitamos a especial gentileza de 

Vossa Senhoria no sentido de dar ciência às entidades que se 

fizeram representar no abaixo-assinado: Museu Arquidiocesano 

de Campinas, Departamento de Antropologia-UNICAMP, Instituto 

Brasileiro de Arquitetos-Campinas. Faculdade de Arquitctura- 

de Urbanismo-PUCC, Departamento de II i stór ia-UN ICAMP e Comis- 

são Organizadora do pedido de Tombamento. 

Aproveitamos a oportunidade para a- 

presentar-Ihe protestos de alta estima e elevado apreço. 

Atenciosamente, 

JOSÉ GERALDO NOGUEIRA MOUTINHO 
Sccretar io-Execut i vo 

Senhor 

MARINO ZIG1ATTI 

DD. Presidente do Centro de Ciências, 

Letras e Artes de 

CAMPINAS 

5.000 - X-977 lmP- Serv- Gráf- SCCT 



Secretaria de Estado da  Cultura,  Ciência e TecnoloqiÇ~\7 
CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 

ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO "CONDEPHAAT" 

Atspnsda<;^KÍHxEi>0ê;»kixçte^ 

Rua Haddock Lobo, 585 - 22 e 3Õ andares - CEP-OI414 

Sao Paulo, 29 de dezembro de 1978 

Ofício SE-312/78 
Proc.CONDEPHAAT 20682/78 

Senhor Presidente 

Acusando o recebimento de sua prezada 

carta de 26 de setembro do corrente solicitando o Tombamen- 

to da antiga Estação Ferroviária, hoje ESTAÇÃO FEPASA, nessa 

cidade, cumpre-nos comunicar a Vossa Senhoria que o Egrégio- 

Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Ar- 

tístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT em sua sessão ord_[ 

naria de 18 do corrente conforme consta da ATA ne 399 decidiu 

pela abertura de processo de Tombamento daquela Estação. 

Na conformidade da legislação aplicá- 

vel a espécie, especificamente a disposição contida no artigo 

128, parágrafo único, do Decreto ne 7.730, de 23 de março de 

1976, a deliberação do Conselho ordenando o tombamento assegu 

ra a preservação do bem ate decisão final da autoridade, sen- 

do proibida, como conseqüência qualquer intervenção em termos 

5.000 ■ X-977 Imp. Serv. Gráf. SCCT 
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CONSELHO DE DEFESA  DO PATRIMÔNIO  HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 

^%-i:,;•■- X ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO "CONDEPHAAT" 
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Of.SE-312/78 

de destruição, demolição, mutilação ou alteração; e mais, sem 

previa autorização do CONDEPHAAT, não pode o mesmo ser repara 

do, pintado ou restaurado. 

Aproveitamos a oportunidade para apre 

sentar-lhe protestos de alta estima e elevado apreço. 

Atenciosamente, 

JOSÉ GERALDO NOGUEIRA MOUTINHO 
Secretar Ío-Execut i vo 

Senhor 

JOÃO BAPTISTA DE SÁ 

DD. Presidente da Academia Campineira de 

Letras e Artes 

Rua Maria Monteiro, 596 

CAMPINAS 

5.000 ■ X-977 Imp.  Serv.  Gráf. SCCT 



Secretaria de  Estado  da  Cultura,  Ciência e Tecnologia 
CONSELHO DE DEFESA  DO PATRIMÔNIO  HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 

ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO "CONDEPHAAT" 
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Rua Haddock Lobo, 585 - 22 e 3S andares - CEP-0I4M 

Sao Paulo, 29 de dezembro de ! 978 

r 

Ofício SE-313/78 
Proc.CONDEPHAAT 20682/78 

Senhor Presidente 

Acusando o recebimento de seu prezado 

ofício ne 491/78, datado de 7 de novembro do corrente, o qual 

encaminha Moção ne 41/78 de autoria do nobre Vereador José 

Nassif Mokarzel,solicifcando o Tombamento da\ antiga Estação Fer 

roviaria, hoje Estação FEPASA, nessa cidade, cumpre-nos comu- 

nicar a Vossa Excelência que o Egrégio Conselho de Defesa do 

Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do 

Estado - CONDEPHAAT em sua sessão ordinária de 18 último de- 

cidiu pela abertura de processo de Tombamento daquela Estação. 

Na conform i da<!e da Icg i sI açao apIica- 

veI a espécie, especificamente a disposição contida no artigo 

12o, parágrafo úníco, do Decreto ne 7.730, de 23 de março de 

197', a deliberação do Conselho ordenando o Tombamento assegjj 

ra a preservação do bem ate decisão final tia   autor idade, sendo 

5.000 - X-977 Imp. Serv. Gráf. SCCT 
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Secretaria de  Estado  da  Cultura,  Ciência e Tecunlogi 
CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO  HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 

ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO "CONDEPHAAT" 

AMfeM3ÒácTWi¥*tí^ 

Rua   Haddock   Lobo,   585   -   22   andar   -  CEP-0I4U 

Of.313/78 

proibida, como conseqüência qualquer intervenção em termos de 

destruição, demolição, mutilação ou alteração; e mais, sem 

previa autorização do CONDEPHAAT, nao pode o mesmo ser repara 

do pintado ou restaurado. 

Aproveitamos a oportunidade para apre 

sentar a Vossa Excelência protestos de alto estima e elevado 

apreço. 

Atene i osnmente, 

■UfUyhssJhjJ 

JOSÉ  GERALDO   NOGUEIRA   MOUTINHO 
Secretar io-Execut i vo 

Senhor 

DR. RUY AMARAL DE CARVALHO 

DD. Presidente da 

Câmara Mun i ci paI de 

CAMPINAS 

5.000 - X-977 Imp.  Serv.  Gráf.  SCCT 
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Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência  e  Tecnologia 
SP 
ã ■■,: 

íSc^^ Folha de  informação  rubricada  sob n.°. 

d£r..ac....C..QND.£P.HAAI..n.°...2D.6&2./....Z8 (a) ^....^1..  

Interessado   EUNICE   PEREIRA  DE  CARVALHO   E  OUTROS 

Assunto        Estudo  de  tombamento  da   Estação   Ferroviária  de  Campinas, 
pertencente   a   FEPASA. 

Ao Serviço Técnico 
de Conservação e Restauro 

ZZ.. emç^2 / /?        I ^ 

JOSE GERAIDO rriáuEiRA MOUTINHO 
SECRETÁRIO- EXECUTIVO 

S 

Cod. 02-11 'mP- Serv. Gráf. SCCT 



At  E.   Conselho  Deliberativo 

T ,i 

S.E.,tm^/      Í     /*?*? 

José  Geraldo  Nogueira  Montíoho 
Secrctátio Kxecutivo 

1IJ Sm laVinQQ 301S3N 

0|nBd  s 

OJI8L||9SUO0  'JO^   OV 

Ao Snr. Conselheiro 

lt-C>x- 

para relatar 

S. Paulo /1 /47 //* 

GESTOR GOULART REIS FILHO 
Presidente 

Segue        ,juntad       nesta data, documento 

folha .   de informação 

 em.. 

(a)  

rubricad sob n.°  

 de de 19.. 



Interessado 

Assunto 

Secretaria de Estada da Cultura,   Ciência  e  Tecnologia 

Folha  de  informação  rubricada   sob  n.° IZ^**^  

do....±±..ii:..-.:..:.~..:.r;£.:....n.0 _ / (a)  

V 0 T o 

1. Ir:3ta o pres nte processo do pedido cie tombamen- 

to da Estação Ferroviária 3e Campinas, pertencente à P-^PASA, 
aberto a 18.12.78. 

2. Para instrução final de processo, deve ser ane- 

xada aos autos a documentação já coletada, as--:;   ciso a manifes^ 
tação do STCR quanto ao mérito do pedido. 

3. Entreraentes, reeuer a FEPASA autorizaç~o para 

prosseguir serviços de limpeza per hidrojateamento, oue se de- 

senvolviam de maneira satisfatória, segundo o STCR. Conceda-se, 

assim, a aufori.3a;âo, solicitando-se, ao mesmo tempo, à FEPASJE 

que apresente o projeto global de restauração. 

São Paulo,  3 de fevereiro de 1979 

Ulpiano T/.rWàer a de ríeneses 

Conselheiro 

Imp.  Serv. Gráf. SCCT 



Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência e  Tecnologia 

.   FROC.CONDEPHAAT do n 

Folha  de  informação  rubricada  sob  n.°.. 
20682       78 

Interessado 

Assunto 

(a) CJ-  
E UNI CE PEREIRA DE CARVALHO B OUTROS. 

Estudo de tombamento da Estação Ferroviária de Campi- 

nas pertencente à FEPASA. 

kb 

SÍNTESE  DA DECISÃO  DO  EGRÉGIO   CONSELHO  DELIBERATIVO 

ATA   N2   403   DA   SESSÃO DE   12.02.1979 

0  Egrégio Conselho Deliberativo 

decidiu,   de acordo com voto do Conselheiro Relator Ulpiano 

Toledo Bezerra de Meneses,   conceder a autorização para pros- 

seguimento dos  serviços de limpeza,   bem como  solicitar à 

FEPASA - projeto global de restauração. 

S.E.,   12 de fevereiro de 1979. 

^M 

JOSÉ  GERALDO   NOGUEIRA  MOUTINHO 

Secretário-Executivo 

/fac, 

Cod. 02-11 Imp. Serv. Gráf. SCCT 



cf- ^ 
fecundaria  IIR  lislailn  ila   Cultura,  Ciência c Tecnologia 

CONSELHO DE DEFESA  DO  PATRIMÔNIO  HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 

ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO "CONDEPHAAT" 

Rua   Haddock   Lobo,   585  -  2fi  e   3Ô   andares  -  CEP0I4U 

i, 

Sao Paulo, 12 de fevereiro de I979« 

5.000 - X-977 

Ofício SE-59/79 

Proc.CONDEPHAAT n^ 20682/78 

Senhor Diretor 

Acusamos o recebimento do ofício DRP 

06/79, de 18 de janeiro ultimo, em que Vossa Senhoria solicita 

autorização para prosseguir os serviços de limpeza por hidroja- 

teamento do edifício da Estação Ferroviária de Campinas, perte_n 

cente a FEPASA e ora em estudos de Tombamento (Proc.20682/78) 

neste Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 

Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT. 

Vimos comunicar a Vossa Senhoria que 

o Egrégio Conselho Deliberativo,em sessão ordinária nesta data, 

aprovou, de acordo com o parecer do arquiteto Carlos Lemos, que 

inspecionou os trabalhos, as obras de limpeza, conforme fora so 

Iicitado. 

Cumpre-nos, outrossim, lembrar Vossa 

Senhoria sobre a necessidade de apresentar ao CONDEPHAAT o pro- 

Imp. Serv. Gráf. SCCT 
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I Secretaria  de  Estado  da  Cultura,  Ciência e Tecnologia 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 
ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO "CONDEPHAAT" 

Ofício SE-59/79 

-2- 

jeto gobal de restauração do edifício, que não pode sofrer mo- 

dificação alguma sem aprovação prévia deste órgão. 

Aproveitamos a oportunidade para a- 

presentar a Vossa Senhoria protestos de estima e apreço. 

Atenc iosamente, 

JOSÉ GERALDO NOGUEIRA  MOUTINHO 
Secretario-Executivo 

q* 

Senhor 

OLIVER H. SALLES DE LIMA 

DD. Diretor de Produção da Ferrovia Paulista S.A, 

FEPASA 

Rua Libero Badaro, 39. 

Sao Paulo 





dbcademia  Campineira  de letras  e  dbvtes 

Exmo.Sr.Dr.José Geraldo Nogueira 

Moutinho,D.D.Secretário Executi- 

vo da Scrètaría do Estado de Cul- 

tura, Ciências   e  Tecnologia. 

Sao  Paulo.- 

A diretoria da Academia Campineira de Letras e Artes vem á 

presença de v.excia.agradececer as providenciai para tombamen 

to da aniiga estação ferrovia'ria da Companhia Paulista de Estra_ 

das de Perro,hoje FEPASA,cujo processo em andamento consta da- 

ata n.399,do■Egrégio Conselho de Defesa do Patrimônio Históri- 

co , Arqueológico, Artistico e Turístico do E tado de S.Paulo-Con- 

phaat-sessao ordinária realizada em 18 de dezembro de 1978. 

Essa providência da entidade de cultura paulista e defenso- 

ra das velhasimagens do passado áa antiga Província de S.Paule 

■j-noticiaci;- que foi pelo nossa imprensa provocou osmqis vivos — 

elogios dos campineiros ilustr ,-s , eu jss figuras do passado pare 

ce que ainda moram na antiga estação ferroviária,memória sagra 

da para a tradição de Campinas. 

Prevalecemo-nos do ensejo para reiterar ao ilustre orgao — 

defensor de noss-s tr-iciço-s que é o COttI)EPHAAT,n JSSSOS since- 

ros votos de gratidão por todas as providências que se tomarem 

em futuro nao remoto. 

Saudações atenaílt 

Campinas,2ü de janeiro de 1979. (João Baptiata de Sá) 

*    Sede Provisória:    Rua Olavo Bilac, 55 — Caixa Postal, 634  —   Campinas   — S. P. 



)lo Serviço Técnico 
do C-, ; - ^ © r.astcmro 
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JOSÉ GERXLÒÕ NOGUEIRA MOUTINHO 
SECRETÁRIO- EXECUTIVO 

o- 



A y-f 

PLANART S/C PLANEJAMENTO E ARQUITETURA JJXJA 

RUA HENRIQUE SCHAUMANN N° 286 3o ANDAR CJS: 33 / 34 
SÃO PAULO 05413  BRASIL    TELEFONES: 64 7151  / 64 7245 

M°| 

São Paulo, 19 de fevereiro de 1.979. 

I1 mo. Sr . 

Dr. José Geraldo Nogueira Moutinho 

DD. Secretário Executivo do 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 

Arqueológico e Turfstico do Estado. 

Rua Haddok Lobo, n° 585 

NESTA 

Senhor Secretário Executivo, 

Junto ã presente estamos encaminhando algumas informações sobre 

a estação ferroviária de Campinas, que poderão ser de utilidade^ 

para documentar o respectivo processo de Tombamento. „^ 

Ao ensejo, renovamos a V. Excia. os nossos protestos de elevada 

festima e consideração. 

Atenc i osamente 

Nestor^ &bu 1 a rt—R^Ts Fi i lho 

Responsável-Técnico 

NGRF/mds 
C. G. C. 49939515/0001-40 CCM PMSP 8.407.027-7 



Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência  e  Tecnologia 

Folha de informação rubricada  sob n.° titu^l... ;/.., 

dnProc.CONDEPHAATn Q20$82 / 197,8,, (a) 

<0 

interessado Eunice Pereira de Carvalho e outros 

Assunto Estudo de tombamento da Estação Ferroviária de Campinas, - 
pertencente à FEPASA. 

INFORMAÇÃO  STCR -  34/79 

Senhor Diretor da Secretaria Executiva: 

Com a juntada do opúsculo que nos    - 

fornece informações básicas sobre a história da estação 

ferroviária de Campinas e com o conjunto de plantas apensas 

ao processo cremos estejamos aptos a julgar sobre a validade 

da solicitação da inicial,   que trata do tombamento daquele 

bem cultural tão ligado,   como sabemos,   àcrônica do café na 

zona.  Realmente,  trata-se de construção eclética que vem   - 

mesmo simbolizar a arquitetura do café do século XIX e que 

julgamos digna de tombamento.  No entanto,   ainda repetimos , 

achamos justo um cirtêrio de tombamento que venha arrolar - 

também outras estações e outras obras ferroviárias,  tanto - 

armazéns como pontes ou viadutos,que,   em conjunto,  represen 

tem todo o esforça de escoamento do café até o porto    de   - 

Santos.  A nosso ver,   o tombamento da Estação da Luz,   embora 

justo,  não passa de uma medida parcial - é verdade que se - 

pode alegar ter sido o tombamento isolado justificado pelos 

seus méritos arquitetônicos,   suficientes à medida preserva- 

dora sem maiores cogitações e que esse argumento também ê - 

valido para a estação de Campinas.  Cremos deva esse juizo - 

ser feito pelo E.   Conselho - a nossa opinião ê essa que 

acabamos de dar. 

Cod. 02-11 - 50.000 - VI-976 Imp.  Serv. Gráf. SCCT 



Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência  e  Tecnologia 

Folha  de  informação  rubricada  sob  n.° !j, 

do?I9£:SÇE®§ZEàè!?..n.° 2.0682/   197.8. (a)-. 

Interessado 

Assunto -   ti. 

0 presente processo trata de dois - 

assuntos diferentes relacionados àquela estação ferroviária. 

0 primeiro, que abriu o processo, se refere ao pedido de - 

tombamento. 0 segundo, prende-se às obras de restauração - 

ora em andamento, cujo projeto, embora, fosse solicitado, - 

até hoje não chegou a este CONDEPHAAT, tratando-se, portar- 

to, de obras clandestinas. Assim, solicitamos seja formado 

outro processo a partir de cópias das folhas de ne 43,44,45 

46,51f53 e 54 destes autor,   para as providencias cabiveis. 

S.T.C.R. ,   06 de junho de 1979 

CARLO8   LEMOS 
■RETOR-TtCMOO 

V 
Cod. 02-11 - 50.000 - VI-976 Imp.  Serv.  Gráf.  SCCT 
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(a) fe^^^- 
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ESTAÇÃO   DE CAMPINAS 



Estação de Campinas  - vista atual 



PEQUENO HISTÓRICO 

Por volta de 1840, a antiga Vila de São Carlos entrou em uma 

fase de substituição da produção da cana de açúcar pela cultu 

ra do café. Em 1842 foi elevada a categoria de cidade, pas 

sando a denominar-se Campinas» A partir dessa época, com o 

sucesso da exportação das primeiras safras de café, a cidade 

passou a se desenvolver rapidamente, atraindo um número cres^ 

cente de habitantes. 0 período de 1843 a 1872 foi assinalado 

por grandes empreendimentos e realizações, que culminaram com 

a inauguração da linha férrea da Companhia Paulista, refor 

çando ainda mais a posição de Campinas como primeira e princi 

pai intermediária entre a capital da província e o interior , 

e grande centro produtor de café. A estrada de ferro foi por 

tanto um fator de extrema importância para o crescimento da 

cidade de Campinas, e a estação ferroviária continua a desem 

penhar um papel de destaque na vida e no cenário urbano da ei 

dade. 

2.  0 EDIFÍCIO DA ESTAÇÃO E SUAS FASES CONSTRUTIVAS 

A estação de Campinas se compõe de um bloco principal, objeto 

primeiro dos serviços de recuperação, e de dois edifícios Ia 

terais, que são construções também antigas e receberão neste 

trabalho algumas recomendações de conservação e recuperação 

pois têm presença marcada no contexto do conjunto. A leste 

do bloco principal encontra-se o edifício que denominaremos 

anexo, onde funcionam alguns departamentos dos escritórios . 

A oeste do bloco principal há o antigo armazém de cargas da 

Mogiana, mais tarde transformado em lavanderia e rouparia 



O bloco principal, por sua vez, se compõe de corpos de ep 

diferentes, embora tenham sido construídos em continuidade, e 

com o mesmo estilo arquitetônico. 

Existe um desenho atribuído a Jules Martin, do qual aqui apre 

sentamos reprodução fotográfica, que seria uma representação 

da estação de Campinas, na época de sua inauguração (1872). 0 

edifício,como aparece no desenho de Jules Martin , apresenta 

inúmeras semelhanças com outras estações construídas ainda no 

siculo passado, como a de Cordeirõpolis, idêntica a uma das 

alas laterais no desenho, e ã antiga estação de Rio Claro , 

demolida no início deste século. 0 corpo central,no desenho, 

também lembra diversas características do mesmo setor do pré 

dio atual de Campinas. 

Se a representação de Martin era exata, poucos anos depois o 

edifício era inteiramente reformado ou reconstruído, pois em 

1884 ja apresentava feição inteiramente distinta, de acordo 

com os padrões arquitetônicos ingleses do século XIX, no estj_ 

Io gótico vitoriano. Esse edifício permanece até hoje, tendo 

passado por diversas fases construtivas e reformas, das quais 

existem poucas referencias seguras. Entretanto, por meio da 

análise de fotografias antigas, e também da observação de cer 

tos detalhes construtivos, pudemos identificar três fases 

principais de transformações por que passou o edifício que ho 

je vemos, desde sua construção. Sabe-se que em 1884 foi coji 

cluida a construção da parte central da estação, compreendejri 

do a torre do relógio que é seu elemento mais característico, 

dois corpos laterais ã torre com dois pavimentos, e o proloji 

gamento desses corpos com um pavimento. A fotografia mais a_n 

tiga da estação, datada de 1900 e aqui reproduzida, vem ilus 

trar essa primeira fase construtiva, juntamente com o esquema 
n9 i. 

L 



^. 

O edifício permaneceu com poucas alterações ate 1910 (vide ^£-4^-1 

to datada) ; entre essa data e 1915, aproximadamente,   foi ' 

construído um segundo corpo, ao nível do segundo pavimento , 

na ala oeste do edifício, que anteriormente era de um sÕ pavj^ 

mento. Nessa ocasião, que denominamos segunda fase, foi  tam 

bem instalada a cobertura da entrada principal com estrutura 

metálica,com a forma que conserva ate hoje. Pelas   fotogra 

fias antigas, cuja reprodução aqui apresentamos, e pelo esque 

ma n9 2, pode-se observar essas mudanças e acréscimos ao pré 

dio original, incluindo-se um corpo de um pavimento, onde ho_ 

je se encontra a sala de bagagens.  0 edifício do anexo,  pe_ 

Ias suas características construtivas, provavelmente foi  ed^ 

ficado também nessa época, se bem que com outro tratamento ar 

quitetônico. 

A década de  20 , com a eletrificação da linha férrea,inaugu 

rada em 1922, marcou a terceira fase construtiva da estação, 

quando foram efetuados acréscimos substanciais ao edifício , 

como se pode observar pelas fotografias e pelo esquema n9 3 . 

Nessa fase foi construído todo o segundo pavimento da ala le£ 

te da estação e também o segundo pavimento da extremidade oes^ 

te, onde se encontram a sala de bagagens e a sala 67.  A ant^ 

ga gare, que era coberta com telhas francesas, foi  substituí 

da pela gare atual, com estruturas e coberturas metalicas, com 

maior altura, devido as exigências da eletrificação da linha. 

Além disso, foi anexado um pequenino corpo ao nível do segu£ 

do pavimento, entre a torre e o corpo mais antigo, a oeste , 

provavelmente em virtude da construção da atual escada princj_ 

pai de acesso aos escritórios.  Ainda através de fotografias 

antigas, foi possível detectar algumas pequenas alterações na 

fachada, entre as décadas de 30 e 50, tais como a  substitua 

ção de algumas janelas antigas de madeira pelos caixilhos de 

ferro, que permanecem até hoje. 



~55 
É importante frisar que nessas três principais fases constrjr" 

tivas houve sempre a intenção e o cuidado de repetir com fide 

lidade o modelo do edifício original, como ocorreu com os 0£ 

natos e relevos que dão acabamento aos edifícios» Inicialmen^ 

te esses ornatos eram feitos em blocos de calcareo cinzela^ 

dos; nas fases seguintes, foram repetidos em argamassa, com 

maestria, nos arremates dos blocos novos (vide item 7-Revestj_ 

mento)o 0 mesmo se pode dizer em relação ao revestimento de 

argamassa com frisos e ornatos, existente na fachada da plata 

forma, e com relação ã barra de granilite rosa, executados 

provavelmente na década de 40, que embora não sejam elementos 

do edifício original, foram feitos com extremo cuidado, inte_ 

grando-se perfeitamente aquela fachada e ãs características 

do edifício. 

Quanto ã planta interna original, entretanto, pode-se notar 

que ao longo dos anos, com as reformas sucessivas que foram 

sendo realizadas em função das novas necessidades, inúmeras 

paredes foram retiradas ou modificadas, perdendo-se o desenho 

primitivo. Nota-se mesmo que, para abrigar os escritórios , 

em alguns blocos as paredes foram removidas totalmente formaji 

do salões, nos quais estruturas metálicas asseguram a suster^ 

tação da cobertura ou das paredes do andar superior» Nas re_ 

formas mais recentes, realizadas a partir de 1960 no interior 

do edifício, o cuidado com a preservação dos elementos origj_ 

nais foi abandonado inteiramente, e inúmeros acréscimos e sub^ 

divisões foram feitos, muitos deles sem o menor critério ou 

respeito pelo edifício, como ocorreu com a reforma realizada 

em 1966 no saguão de entrada, no bar, nas bilheterias e na 

barbearia, descaracterizando totalmente esses espaços. 

Outro exemplo desse problema foi a proliferação de divisões e 

subdivisões precárias, remendos e adaptações, que desorganiza 

ram os demais espaços internos da estação,  contribuindo para 



que sua conservação se tornasse difícil e criando uma 

de desleixo e deterioração. 

imageWC 

Embora não esteja ainda totalmente descaracterizado, o edlfT 

cio da estação de Campinas necessita hoje de um cuidadoso tra 

balho de conservação e restauro, em função das intervenções 

que sofreu, para que suas características ainda existentes se 

jam preservadas. 



'OpK 
As reproduções de fotografias antigas que se seguem referenc(t'arn/as 
transformações descritas no texto anterior. ~Ú. 

Reprodução de desenho a bico de pena atribuído ao viajante Jules 
Martim, que teria reproduzido a festa de inauguração da Estrada de 
Ferro de JundiaT a Campinas, em 1872. 

0 edifício aT representado, embora apresente muitas das característi_ 
cas das primeiras estações,como a antiga estação de Rio Claro e tam 
bem a de Cordeirõpolis, não corresponde ao edifício da estação de 
Campinas, datado de 1884. 



Reprodução de uma das fotos mais antigas da estação,  datada  de 1900 

Note-se  a gare  antiga, mais baixa,  coberta com telhas  Marselhesas. 



12 Fase 

Reprodução de fotografia da estação de Campinas tomada no inTcio 

do século. 

0 edifTcio contava então com apenas um corpo lateral   de  dois 

pavimentos, alem do corpo central e da torre. 



1- Fase 

• •■' V :.:'■ ■ 

Outro ângulo da estação, destacando-se o avarandado, em reprodução  de, 

fotografia tomada por volta de 1908, ainda antes da eletrificação. 



2-   Fase 

MMÊÊÉÈÊÊêÈâ, ■ 
Uma das primeiras fotografias tomadas da estação aP5s a instalação 

da iluminação publica. Note-se jã a presença da cobertura de ferro 

e vidro, na entrada principal.  Sua data provável é 1911. 



2â   Fase 

• 
4£%«&&3 

Foto tomada em 1915, aproximadamente, onde se vê o segundo corpo com 

dois pavimentos anexado ã antiga construção, com o mesmo estilo. A 

direita pode-se já notar uma construção de um pavimento onde hoje se 

localiza a sala de bagagem, na mesma posição, um pouco avançada em 

relação ao bloco principal. 



32   Fase 

Estaç3 J da < 

Fotografia tomada em 1934, observando-se os acréscimos nas alas leste 

e oeste, com dois pavimentos, e o pequeno corpo entre a torre e o 

bloco mais antigo, que não compareciam nas fotos anteriores. As jane 

Ias laterais a pequena guarita são ainda de uma sÕ abertura. 



32 Fase 

Fotografia tomada em 1940. Observa-se que foram acrescentadas 

duas pequenas aberturas ao lado das janelas laterais do corpo 

mais antigo, junto ã guarita. As demais janelas ainda se apre 

sentavam como originalmente, com caixilhos de madeira. 



ç\. ̂ C  

0 

Fotografia de 1948. Nessa época já havia se iniciado a subs_ 

tituição dos caixilhos de madeira por caixilhos de ferro, c£ 

mo se pode observar nas janelas do pavimento térreo, ã esquer 

da. 



Vista atual da estação, ja com inúmeras alterações na fachada, princi 

palmente sob o avarandado. Quase todos os caixilhos antigos de madei 

ra foram substituídos por caixilhos de ferro. 



ESQUEMA N9 1 

1- Fase Construtiva  -  até 1910 

rarro" 



ESQUEMA N9 2 

2S Fase Construtiva -  entre 1910 e 1915 aproximadamente 

ACRÉSCIMOS  EM  HACHURIADO 

• 

=& 

fffoy^nir^TW^rarrni 



ESQUEMA N9 3 

3- Fase Construtiva  -  a partir da década de 20 

ACRÉSCIMOS  EM  HACHURIADO 

~^ 

>A 
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Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência e  Tecnologia 

do. 

Folha de informação  rubricada  sob n. 

E^náMdàjL n?£ÊÜ&iZ£L  
:7£jt&£~  

Interessado 

Assunto 

o-^ / 7 O cs-o     -proc- <?iTS~<D 

ej- 

Seção de Ativ. Complementarea     áóUCU ' 

'-   43, 44, &/ ^3 
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3- 

(Lo/o^> 44 
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^_ &p~OÁ- /??? 

ALOO LOSSO 
Direto/    de    Divisão 

Secretária     Executiva 
do   /CONDEPHAAí 

Cod. 02-11 - 50.000 - VI-976 Imp. Serv. Gráf. SCCT 



Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência  e  Tecnologia 

Folha  de  informação  rubricada  sob  n.° .< 

HnProc.OONDBPHAATn" 20692 / ?8  (a) 

Interessado EUNICE PEREIRA DE CARVALHO e OUTROS 

Assunto  Estudo de tombamento da Estação Ferroviária de Campinas, 
pertencente PEPASA. 

Senhor Diretor 

Cumprida às exigências de fls.^>SC,'cI 
formou Frocesso CONDEFHAAT-20939/79, encaminhado ao STCR 

nesta data, estando o presente expediente em condições de 
retornar ao S.Conselho, 

SAC., em 09/julho/l 979. 

SYDNEY DIAS CONRADO 
Chefe de Seção 

*■>- 

De acordo. 

Retorne ao E.Conselho. 

SE.,  em 09 fà\ Aulho de 1979. 

ALpQ/tflLO  LOSSO^ 
Diretor    de Divisão 

Secretaria    Executiva 
CONDEFHAAT 

Ao Snr. Conselheiro 

reífííar ^ / re!aíar 

S. Paulo OAIQJ ld*0 

Cod. 02-11 - 50.000 - VI-976 Imp. Serv. Gráf. SCCT 



Secretaria de  Estado  da  Cultura,  Ciência e Tecnologia 
CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO  HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 

ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO "CONDEPHAAT" 

Alameda Joaquim Eugênio de Lima, 286 - São Paulo - Capital - CEP 01403 

PROC. 20682/78 

V O T C 

1. O Presente oedido de tombamento do edifício ftn ftst»cãio 

ferroviária de Campinas (hoje FEPASA, antiga CPEP) foi encami- 

nhado a 5.1C.78 oor uma "Comissão Organizadora do Tombamento", 

aue recebeu o endosso de representantes da Câmara de Vereado- 

res, antropólogos, historiadores e sociólogos da UKICAr^P, ar- 

quitetos da PAU-PUCC e do lAB-Camoinas, membros do Centro de 

Ciências. Letras e Artes, da Academia Campineira de Letras e 

Artes, do huseu Arouidiocesano. além de particulares. 

2. Acompanhando o voto do Conselheiro Murillo ííarx, a 20. 

XI.78. a cu.ia fundamentação básica remeto (fls.27. itens a, b 

e c), aprovou o Conselho a abertura do processo de tombamento, 

tendo havido as notificações de oraxe e a comunicação aos nro- 

"nonentes. 
7>, Aos sumários históricos oferecidos rei os nroronentes se 

anexaram fotografias. nlantas e um onúscul o redigido nela PLA- 

NAR!, nue fornecem todos os elementos necessários r>ara o ,iul- 

sramento '" &   nueRtão. 

4-.    Solicitada a oronunc0ar-se ouanto ao mérito do tomba- 

mento. a STCR, pelo seu então Diretor. Arcuiteto Carlos Lemoa 

(fls.^lv. e 56/57) reconheceu a rjustific^tiva e oportunidade da 

medida, ainda nue a vinculaRRe^a um critério de tombamento 

nue venha arrolar tsmbém outras estações e outras obras ferro- 

viárias, tantn armazéns como rontes ou viadutos nue. em con.iun- 

tc. representem todo o esforço de escoamento do café até o 

porto de Santos"  Trata-se. evidentemente, de um nuadro indis- 

pensável oara dar enuilíbrio, anrolidão e coerência à ação do 

CONDKPEAAP (e que. oor isso mesmo, deverá ser desenvolvido), 

mas não de um oré-reouisito, no nue resneita ao edifício em 

ouestão. 

5.    Nessas condições, sou nlenamente favorável ao tombamen- 

to solicitado. 

São Paulo. .24- de marco de 1980 

Uloiano Meneses 

5.000 ■ X-977 Imp.  Serv. Gráf. SCCT 





SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de informação rubricada sob n. 

do  CONDEPHAAT       no 20682,    78      (a) 

Interessado    EUNICE   PEREIRA   DE   CARVALHO   E   OUTROS 

o      S^ tf 

Assunto Estudo de tombamento da Estação Ferroviária de Campi- 
nas pertencente ã FEPASA. 

SlNTESE DA DECISÃO DO E. CONSELHO DELIBERATIVO 

ATA n9 445 DA SESSÃO DE 30/06/80 

0 Egrégio Colegiado decidiu 

aprovar o parecer do Conselheiro Ulpiano Toledo ' 

Bezerra de Menezes, pelo tombamento do edifício da 

estação ferroviária de Campinas. 

Ã S.E. para 

1 - notificar os interessa- 

dos, 

2 - ultimar providencias pa 

ra tombamento, nos termos da ficha do IAC. 

G.P., aos 21 de julho de 1980 

LP/scc 

50.000 - XI-979 Impr. Serv. Gráf. SICCT 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
CONDEPHAAT 

Rua Libero Badarõ, 39 - 119 andar - CEP-01009 

São Paulo, 29 de julho de 1980 Tfi 
Ofício SE-187/ 80 
Proc. CONDEPHAAT n9 20682/78 

Senhor Presidente 

9 

Tenho a honra de comunicar a V.Sa que 

o E. Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio,Histórico 

Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT 

em sua sessão de 30 de junho ultimo, Ata n9 445, decidiu pelo 

Tombamento da Estação FEPASA, na cidade de Campinas, patrimô 

mio dessa empresa. 

Nos termos das disposições conjugadas 

dos artigos 134,142, parágrafo ünico, e 146 do Decreto   n9 

13.426 de 16 de março de 1979, a deliberação do Conselho orde 

nando o Tombamento assegura a preservação do Bem ate decisão 

final da autoridade, sendo proibida, como conseguência, qual_ 

quer intervenção em termos de destruição, demolição mutilação 

ou alteração, e mais, sem prévia autorização deste CONDEPHAAT 

não poderá o mesmo ser reparado, pintado ou restaurado. 

Na qualidade de responsável pelo Bem 

em causa, permito-me Notificá-lo nos termos do artigo 143 do 

Decreto, para se desejar,contestar a medida no prazo de 15 

(quinze) dias. 

Aproveitamos a oportunidade para reno 

var-lhe protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

.retor de Divisão 
ecretaria-Executiva 

CONDEPHAAT 
Senhor 
DR. CHAFIC JACOB 
DD. Presidente da 
FEPASA - Ferrovia Paulista S/A 
Praça Fernando Prestes, 14 8 - 19 and. 
CAPITAL 

Recebi o oris 

3. Paula 

nesta data. 

JM/jmb 

100.000 - IV-980 

FEPASA 
10IP. JÚUO PRESTES 

W  k v. ^ ; - tf k O   . 

MM «na 



Ao STCE para ultimar as providencias relativas 

ao Tombamento em questão, nos termos da ficha dó IAC. 

SE,, em 31 de julho de 1980. 

&^£ /j^K M&ndM    C^f^^f 
* 

f 

r\   ~  ZJ     I 

i 



4- FERAS A   PAULISTAS. A. 
Src n^ •&t 

** 

5800/PRE/é63/0. São Paulo,  3(?   de    ao r u de  1980 

Ao 

CONDEPHAAT 

Rua Libero Badarõ, 39 

SftO   PAULO 

fíCgíTARlA DA CtiLTIIPA 

CONDSPHAÂT' 

*    0 8SÍT1 

-   119  andar SíCíO m coMfí 

! Em atenção ao oficio SE/187/70 - Proc. 

CONDEPHAAT n9 20682, de 29/07/80, esta Ferrovia vem contestar em 

termos, a decisão tomada pelo E.Colegiado do Conselho de Defesa 

do Patrimônio Histórico, Arqueológico e Turístico, em processo de 

Tombamento da Estação de Campinas, pelos motivos que se seguem. 

A Estação de Campinas encontra-se em 

um dos centros ferroviários de maior dinamismo do Brasil e, devi- 

do as suas características operacionais, é" de vital importância 

para a funcionalidade do sistema FEPASA, tanto para a circulação 

de trens de bitola de 1,00m como de l,60m. 

Assim sendo a Estação de Campinas, a^ 

briga, alem da parte de atendimento ao público, todo o Complexo 

Tecnico-Administrativo da Superintendência Regional, uma Central 

de Sinalização, uma Central Telefônica, Lavanderia, etc, abran- 

gendo também o controle do pátio de aproximadamente 1.000 km de 

via. 

Dado ao dinamismo próprio de nossos 

dias e ao acelerado desenvolvimento tecnológico, o complexo da Es^ 

taçao de Campinas, vem passando por 

possibilitar meios ao desenvolviment 

(mo 

o 

dificaçoes constantes  para 

do transporte ferroviário. 

/... 

Praça Júlio Prestes,  148     CEP 01218   São Paulo   Brasil 

Telefone (011) 223 7211  (PABX)     Telex (011) 22724 

CPC - 1241 



#• 

FEPASA   PAULISTAS. A. ^ 

#? 
5800/PRE/ 603 /O. 

No inTcio de 1978, esta Empresa equei_ 

cionou o plano de restauração de suas estações a fim de garantir- 

lhes uma melhor apresentação estética e funcional, sem porém, al- 

terá-las estrutural e arquitetonicamente. 

A Estação de Campinas, dada a sua im 

portãncia, mereceu atenção especial, tendo sido inicialmente con- 

tratada a firma PLANART para o desenvolvimento dos trabal hos . Atual^ 

mente esses trabalhos se encontram em fase de execução pela pró- 

pria FEPASA e tem merecido a atenção desse conceituado Órgão, no 

que respeita ã orientação e aprovação dos projetos de adaptação 

ou restauração. 

É assim a presente, para solicitar a 

Vossas Senhorias, a fineza de determinar que o processo de tomba- 

mento seja sustado pelo prazo de 12 meses, tempo, necessário para 

a finalização dos serviços, bem como, solicitar a cooperação des- 

se prestigioso Õrgão na orientação das obras de adaptação que se 

vem executando na Estação de Campinas. 

Certos de merecer a atenção de Vos- 

sas Senhorias, subscrevemo-nos, 

atenci osamente, 

CKA.P^e^rACOB 

Diretor Presiden 

Praça Júlio Prestes,  148     CEP 01218   São Paulo   Brasil 

Telefone (011) 223 7211  (PABX)     Telex (011) 22724 **■ 
CPC - 1241 



Ã SAC para juntar o presente ofício n9 5800/PRE-603/80 

constante de duas folhas, ao processo n9 20682/78, em 

sequida ã Presidência do Conselho. 

SE., 08 de setembro de 1980 

ALDO Htta  LOSSO_ 
Diretor/ de  Divisão 

SecretW-ia-Executiva 
CONDEPHAAT 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

-Uo- >°l 
Folha  de  informação  rubricada  sob n.°  

. PRQC.CONDBPHAAT, 20682.    73     .. do    n?° / (a)  

Interessado  EUNIC£   PfiREIRA   Dfí   CARVALHO   E   OUTROS 

Assunto  Estudo de tombamento da Estação Ferroviária de Campinas 

pertencente a FEPASA 

ProvId»nci>d«(o) juntada  dos documento(8) 

constantes) de Fls. nfla %4/°% encaminhado(s) 

•(o)E - c2i££iado 

,  10 . 09     80 em / / 

SE TIV TCMPL. (COM.) 

50.000 - XI-979 Impr. Serv. Gráf. SICCT 



? 

Segue    juntad Ou nesta data,   ^iSMt rubricada... sob n,..M  

.....jí^!...QjuÉ>.. em  11. de J^fcòüll&àJBí. .  de  19&1 

(a).. 



Interessado 

Assunto 

SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

9° 
Folha  de  informação  rubricada  sob n.° JfFfZ.  

do.Proç..OT^E^HAAT n.0....2.Q.682./ 78 (a)  

EUNICE PEREIRA DE CARVALHO E OUTROS 

Estudo de tombamento da Estação Ferroviária de Cam- 
pinas oertencente ã FEPASA. 

INFORMAÇÃO GP-350/80 

Senhor Diretor da Secretaria Executiva 

Â vista da contestação de 

folhas 84/85, deste processo, solicito seja o 

mesmo encaminhado ao Senhor Procurador do Esta- 

do - Dr. Eduardo Lobo Botelho Guallazzi, para ' 

parecer. 

G.P., aos 15 de setembro de 1980 

RUY OHTAKE 
PRESIDENTE 

LP/scc 

50.000 - XI-979 !mpr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
Consultoria Jurídica 

Folha  de  informação  rubricada  sob  n.°  

do PxQ.ces.SQ  n.°2.Q6.82./....7.8. (a)  

2« 

Interessado Eunice Pereira de Carvalho e Outros. 

Assunto   Estudo de tombamento da Estação Ferroviária de Campinas 

pertencente â FEPASA. 

Parecer n9 113/80-CJ-SC 

Senhora Procuradora Subchefe,substituta 

Trata o presente processo do tombamento do edifício da 

estação ferroviária de Campinas, da antiga Companhia Paulista 

de Estrada de Ferro, hoje FEPASA - Ferrovia Paulista S.A. Tal 

tombamento foi decidido pelo E. Conselho Deliberativo na Ses- 

são de 30 de junho de 1980 pela Ata n9 445. 

Notificado o DD. Presidente da FEPASA, foi apresentada 

contestação extemporaneamente. 

Senão vejamos: 

Conforme consta do "carimbo da FEPASA" aposto no docu- 

mento de fls.83, verifica-se ser o dia do recebimento do ori- 

ginal a data de 08 de agosto de 1980. Contudo,a contestação 

oferecida sõ foi recebida nesta Secretaria na data de 08 de 

setembro de 1980 (carimbo de fls.84), ou seja, um mês apôs o 

recebimento do original, 

Entretanto, apenas para argumentar, digamos que se to- 

me por apresentada a contestação no dia em que a mesma está 

datada, ou seja, 26 de agosto de 1980. Mesmo assim, a contes- 

tação seria extemporânea, uma vez que o prazo legal para a 

contestação é de apenas 15 dias, consoante dispõe o artigo 143 

do Decreto n? 13.426, de 16 de março de 1979. 

Assim, uma vez contestado fora do prazo, ê de se apli- 

car o determinado pelo § 19 do artigo supra mencionado,já que 

contestação extemporânea eqüivale a não contestação. 

Todavia, é de se ter em vista que o DD.Sr.Presidente da 

i\pEPASA solicitou aue o processo de tombamento fosse sustado 
iO.tlOO - XI-979 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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■ Interessado 

Assunto 

SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
Consultoria Jurídica 

Folha  de  informação  rubricada  sob n.° . 

do Pro.Q.e.s.s.Q  n.°..2..0..6..8.2/ .7.8 (a)  

Eunice Pereira de Carvalho e Outros. 

=> 

U 

Estudo de tombamento da Estação Ferroviária de Campinas 
pertencente â FEPASA. 

Parecer n? 113/80-CJ-SC 

pelo prazo de 12 meses, alegando que existe um "plano de restau 

ração de suas estações a fim de garantir-lhes uma melhor apre - 

sentaçao estética e funcional, sem, porém, alterá-las estrutu - 

ral e arquitetonicamente". 

Acrescenta ainda, às fls.85, que as obras de adaptação 

ou restauração, que vêm sendo executadas na estação de Campinas, 

já se encontram sob a orientação do Condephaat. 

Destarte, caso esteja realmente ocorrendo o alegado no 

parágrafo anterior, entendemos que nada obsta a que o processo 

siga sua tramitação regular (de acordo com o § 1? do artigo 143 

do já citado Decreto) e as obras também prossigam, sempre sob a 

orientação e supervisão do Condephaat. 

É o parecer. 

CJ/SC, 24 de outubro de 1980. 

'còlé^ 
IRACEMA BELLO ORICCHIO 
Procuradora do Estado 

Consultora Jurídica 

IBO/RBD 
50.000 - XI-979 Impr. Serv. Gráf. SICCT 



Se9ue  -   juntad..^..... nesta  data,   -      folha... de informação      "   rubrica*^-  sob 
n.o...2o  

S^SaUiSáQ em ...1 de y^JjLnn hn-o     de 19fC 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
Consultoria  Jurídica 

Folha  de  informação  rubricada  sob n.°  

do PxocesSQ    n.°.2.06.8.2./....7.8 (a)  

Interessado    Eunice  Pereira  de  Carvalho  e Outros 

S3 

Assunto Estudo de tombamento da Estação Ferroviária de Campinas 
pertencente â FEPASA. 

Inf.nÇ 789/80-CJ-SC 

Senhor Chefe de Gabinete 

Concordamos com o Parecer n9 113/80-CJ-SC, devendo o 

processo seguir sua tramitação regular, prosseguindo-se  as 

obras sempre sob a orientação e supervisão do Condephaat. 

CJ/SC, 31 ide outubro de 19 80. 

ILLüíiml te 

HERMILA D.A. DA CUNHA CAMARGO 
Procuradora do Estado 

no exercício da Chefia da  CJ 

HDACC/rbd 

50.000 - XI-979 Impr. Serv. Gráf. SICCT 



Dt Ordem do Senhor Secretário i« 

Paulo. í' ^* 
\° 
s 

'j%Kl I.A TOGHâ 
, „-,t».r.i-r«. 

' 

Ã elevada consideração do Exmo. Sr. Presidente- 

do Conselho os termos do parecer da douta Con 

sultoria Jurídica da Pasta, ãs fls.88/90. 

SE., 05 de novembro de 1980 

ALD OSSO 
Direj:oá:vde  Divisão 

Secr«uarla-Executiva 
CONDEPHAAT 

Ao Snr. Conselheiro 

pafa relatar 
S. Paulo /y{ 

J&ÂJL Ifcg&A^c sé %?jt*^z> 

(a).. 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de  informação  rubricada  sob  n.°. 

do PXQ.C.S.S.£..Q.    n.°2.G6.S2/ 2.8  (a)  

itf 
84 

Interessado 

Assunto 

PARECER 

1. Decidido pelo E.Colegiado a 30.06.80 (fls. 82) o 

tombamento do edifício da estação ferroviária de Campinas, foi 

a Ferrovia Paulista S/A - FEPASA devidamente  notificada. 

2. Eitoora a notificação tenha sido recebida a 08.08^ 
80 (fls.83), apenas & 26 dQ mesmo mês   (com entrada, neste 

CCLÍDEPHAAT, a C8.C9.80, cf. fls.84) —portanto expirado o pra- 

zo de 15 dias concedido pelo art.14-3 do Decreto 13.426/79 — é 

que o Gr.Presidente da FEPASA contestou a decisão, alegando a 

importância operacional da estação de Campinas e solicitando, 

ainda,  "a fineza de determinar que  o processo de tombamento 

seja sustado pelo prazo de 12 meses, tempo necessário para a 

finalização dos  serviços" (obras de restauração que,  segun- 

do comunica,  estão sob a orientação do CONDEPHAAT" (fls.85). 

3. Foi o processo encaminhado à Consultoria Jurí- 

dica, que reconheceu a extemporaneidade cia contestação e con- 

cluiu nue  "nada obsta a que o processo siga sua tramitação 

Bgular (de acordo com o par.19  do artigo 149 do já citado De- 

creto) e as  obr:;. também prossigam, sempre sob a orientação 

e supervisão do CONDEPHAAT" (fls.89). 

4. Com efeito, inexiste qualquer justificativa em 

não  se encaminhar  imediatamente à  apreciação do Sr.Secretá- 

rio da Pasta a presente decisão de tombamento pelo E.^olegia 

do. Ainda que a "contestação" pudesse ser admitida como tem- 

porânea,  ela não atinge  o mérido d_a medida aprevafia, mas, 

tão  somente procura adiar sua aplicação para após o térmi- 

no de reformas em curso no  imóvel.  Ora, o tombamento de for 

ma alguma congela o uso de um bem ou lhe retira sua utilidade 

prática. A funcionalidade de um bem  tombado 6,  pelo contra- 

rio, objetivo a ser perseguido. 0 que  é indispensável impedir 

são apenas  os  usos predatórios e o que é  conveniente evitar 

são  os  usos socialmente restritivos.  Assim,  estando as men 

cionadas reformas sob  controle do CONDEPHAAT,  a presunção 

é de que elas, se, por um lado, acarretam o aumento do poten- 

- XI-979 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
í5 

Folha  de  informação  rubricada  sob n.° .xtü.  

do prp„cesco  n.€G6S2../.„28 (a)  

Interessado 

Assunto 

ciai funcional do edifício, por outro não estão comprometer: 

do as características em que se baseou o Colegiado para  re- 

conhecer-lhe a categoria de "bem cultural",  merecedor da a- 

tcnção  oficial. 
5.  Nessa^ condições, sou pelo envio do presente 

processo ao Br.Secretário da ^asta, para  homologar, se assim 

entender,  a decisão do E.Colegiado propondo  o tombamento ^a 

estação ferroviária de Campinas. 

Cão Paulo, 19 de  .janeiro de  1980 

Ulpiano/ Tjjtezerra >à,e Meneses 

ConselHeiro 

50.000 - X1-979 Impr. Serv. Gráf. S1CCT 
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li 
SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de informação rubricada  sob n.°  

doP. COMXE^EMS!    n>o  20682/78        (a) 

Interessado  EüíUCE PEREIRA DE CARVALHO E OUTROS 

Assunto    Estudo de torábamento da estação ferroviária de CAMPIKAS 

pertencente à FEPASA 

SÍNTESE DA DECISÃO DO EGRÉGIO 

C0HSEIK0 DELIBERATIVO 

ATA NS   464 da SESSÃO DE 04 / 02 / 81 

0 Egrégio Colegiado nos termos do parecer 

do Conselheiro Relator ULPIANO T. BEZERRA DE MENESES pe 

Ia mamitenção do tombaraento. 

1 SE,  para} 

a) complementar as notificações solicita- 

das às fls. 82; 

Io) Ultimar providências para tombamento/ 

nos termos da ficha do I.A.C., conforme solicitação às 

fls. 82; 

c) Elaborar estudos áreas envoltórias; 

d) Preparar resolução de tombamento a ser 

submetida à apreciação do Sr. Secretário para homologa- 

ção, se assim o desejar. 

G.P., aos 19 de 

EP/maJ 

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de  informação rubricada  sob  n.° z3.....L  

Hn.PgQc ^ Condaphaatn o 2 06.8.2/.. 7 8 (a) ^£~J  

Interessado     EUNICE   PEREIRA  DE   CARVALHO   EOUTROS / 

V 

Assunto Estudo de tombamento -"".a Estação Ferroviária de Campinas 

pertencente ã FEPASA. 

Sra. Diretora da SE 

Em obediência ao item a da síntese da de- 

cisão do E.Colegiado â fls. 93, elbaoramos os ofícios apensos 

ã contracapa, os quais submetemos â  apreciação de V.Senhoria. 

SE., 23 de fevereiro de!981 

Chefe de Tecnica-Subst. 

1) De acordo. Expedir os ofícios, juntando-se cópias 
ao processo. 

2) Ao STCR em cumprimento aos itens b,  c  e  d  da - 
decisão do E.Colegiado, a  fls.93. 

SE., 23  de fevereiro de  des 1981 

tnú&vt* 
GISBLDA VISCONTI 

Diretor Áe  Divisão-Substa. 
Secretaria-Executiva 

CONDEPHAAT 

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
CONDEPHAAT 

Rua Libero Badarõ, 39 - 119 andar - CEP-01009 

5^ 

São Paulo, 20 de fevereiro de 1981 

Ofício SE-109/81 
P.Condephaat n9 20682/78 

Senhor Prefeito 

Temos a honra de comunicar a V.Exa. de que 

o E.Colegiado deste Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Ar- 

queológico, Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT em sua ses 

são plenária de 30 de junho ultimo, Ata n? 445 decidiu pelo Tombamen 

to da antiga Estação Ferroviária,""hoje "Estação FÉPÀSA, "nesse Muni- 

cípio, de propriedade da FEPASA-Ferrovia Paulista S/A. 

Na conformidade da legislação aplicável â 

espécie, mais precisamente as_disposições contidas nos artigos 14 2, 

e seu parágrafo único, e 146 do Decreto n9 13.426, de 16 de março 

de 1979, a deliberação do Conselho ordenando o Tombamento, ou a sim 

pies abertura do processo, assegura a preservação do Bem até deci 

são final da autoridade, sendo proibida, portanto, qualquer inter- 

venção em termos de destruição, demolição ou alteração, sem prévia- 

autorização do CONDEPHAAT, devendo os eventuais projetos de restau- 

ração ser submetidos ã aprovação deste õrgão. 
Aproveitamos a oportunidade para apresentar 

a V.Exa. protestos de alta estima e elevado apreço. 

Atenciosamente, 

GISELDA VISCONTI   . 
Diretor de Divisão-Substc 

Secretaria-Executiva 
CONDEPHAAT 

Senhor 

FRANCISCO AMARAL 

DD. Prefeito Municipal de 

CAMPINAS 

100.000 - IV-980 
Impr. Scrv. Grif. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
CONDEPHAAT 

Rua Libero Badarõ, 39- 119 andar - CEP-01009 

P 

São Paulo, 20 de fevereiro de 1981 

Ofício SE-110/81 
P.Condephaat n? 2^682/78 

Senhor Presidente 

Temos a honra de comunicar a V.Sa. de que 

o E.Colegiado deste Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Ar 

queolõgico, Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT em sua 

sessão de 30 de junho último, Ata n? 445 decidiu pelo Tombamento da 

antiga Estação Ferroviária, hoje Estação FEPASA.,_ nessa..cidade.... 

Na conformidade da legislação aplicável ã 

espécie, mais precisamente as disposições contidas nos artigos 142, 

e seu parágrafo único, e 146 do Decreto n9 13.426, de 16 de março 

de 1979, a deliberação do Conselho-Ordenando "o Tõmbáménto, oU~ a sim 

pies abertura do processo, assegura a preservação do Bem até deci- 

são final da autoridade, sendo proibida, portanto, qualquer inter- 

venção em termos de destruição, demolição ou alteração, sem prévia 

autorização do CONDEPHAAT, devendo os eventuais projetos de res- 

tauração ser submetidos â aprovação deste órgão. 

Aproveitamos a oportunida para apresentar 

a V.Sa. protestos de alta estima e elevado apreço. 

Atenciosamente, 

(y l^dsnn I 
GISELDA VISCONTI 

Diretor'de Divisão-Substc 

Secretaria-Executiva 
CONDEPHAAT 

Senhor 

MARIO ZIGIATTI 

DD. Presidente do Centro de 

Ciências, Letras e Artes de 

CAMPINAS 

100.000 - IV-980 Impr. Serv. Gráf. SICCT 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
CONDEPHAAT 

Rua Libero Badarõ, 39 - 119 andar - CEP-01009 

São Paulo, 20 de fevereiro de 1981 

Ofício SE-111/81 
P.Condephaat n9 20682/78 

Senhor Presidente 

Temos a honra de comunicar a V.Sa. de que 

o E.Colegiado deste Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Ar 

queolõgico, Artístico e Turístico do Estado-CONDEPHAAT em sua ses 

são plenária de 30 de junho último, Ata n? 445, decidiu pelo Tomba 

mérito da antiga Estação Ferroviária, hoje Estação FEPASA, nessa ei 

dade. 
Na conformidade da legislação aplicável a 

espécie, mais precisamente as disposições contidas nos artigos 142, 

e seu parágrafo único, e 146 do Decreto n9 13.426, de 16 de março 

de 1979, a deliberação do Conselho ordenando o Tombamento o a sim 

pies abertura do processo, assegura a preservação do Bem até deci- 

são final da autoridade, sendo proibida, portanto, qualquer inter 

venção em termos de destruição, demolição ou alteração, sem prévia 

autorização do CONDEPHAAT, devendo os eventuais projetos de reatau 

ração ser submetidos â aprovação deste órgão. 
Aproveitamos a oportunidade para apresen- 

tar a V.Sa. protestos de alta estima e elevado apreço. 

Atenciosamente, 

GISELDA VISCONTI " J 

Diretor/de Divisão-Subst . 
Secretaria-Executiva 

CONDEPHAAT 

Senhor 

JOÃO BATISTA DE SÃ 

DD. Presidente da Academia Campineira 

de Letras e Artes 

Rua Maria Monteiro, 596 

CAMPINAS 

100.000 - IV-980 
Impr. Serv. Gráf. SICCT 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

CONDEPHAAT 

R.Libero Badarõ, 39 - 119 andar - CEP-01009 

São Paulo, 20 de fevereiro de 1981 

Oficio SE-112/81 
P.Condephaat n9 20682/78 

Senhor Presidente 

Temos a honra de comunicar a V.Exa. de que 

o E.colegiado deste Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Ar- 

queológico, Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT em sua ses 

são de 30 de junho último, Ata n9 445 decidiu pelo Tombamento da an 

tiga Estação "Ferroviária," hoje Estaçãoi FEPASA,~héssà cidade. 

Na conformidade da legislação aplicável â 

espécie, mais precisamente as disposições contidas nos artigos 142, 

e seu parágrafo único, e 146 do Decreto n9 13.426 de 16 de março de 

1979, a deliberação do Conselho ordenando o Tombamento, ou a simples 

abertura do processo, assegura a preservação do Bem até decisão fi- 

nal da autoridade, sendo proibida, portanto, qualquer intervenção - 

em termos de destruição, demolição ou alteração, sem prévia autori- 

zação do CONDEPHAAT, devendo os eventuais projetos de restauração - 

ser submetidos ã aprovação deste õrgão. 

Aproveitamos a oportunidade para apresen- 

tar a V.Exa. protestos de alta estima e elevado apreço. 

Atenciosamente, 

GISELDA VISCONTI 
Diretor de Divisão-Substc 

Secretaria-Executiva 
CONDEPHAAT 

Senhor 

DR. RUY AMARAL DE CARVALHO 

DD. presidente da Câmara Municipal 

de CAMPINAS 

100.000 - IV-980 Impr. Serv. Gráf. SICCT 



Interessado 

Assunto 

SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   Cl ÍRA 

Folha de informação rubricada  sob n 

do....ürQ.c*....ng....2.Q£S.2n.°.....7B / (a) 

Eunice Pereira de Carvalho e Outros. 

Estudo de tombaaento da Estação Ferroviária de 

Oampinas pertencente a Pepasa. 

/ 

Ao A*- ^(i^f^0^^ 
é-t 

kiA 

&JL-Z& 

UtC^m 

£$-(,-% l 
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CONDEPHAAT 
Conseíio   de  Dofesa   do  Patrimônio  Histórico,   Arquaoldgico,  Artístico   o  Turístico   do   Estado. 

Dados básicos para estudo de tombarnento 

93 

Denominação:     €>» A-O, CJCXíD.   'h^^O ^rC £X-^Q       ©J^-A_J^CLO       "°f 

Localização. -P^^V^   "YYvQ^^ C^-CXi) ^PJü-^O+<í 

yo Bem   isolado D D Conjunto arquitetônico | I   Logradouro 

Proprietário:        "^P^O-^CX^     —    ^JLAJoO V^jÒ, .    "=P 0-^ft-À_3^-Vô-        ik . G-» 

Uso  original:        ^A-CU^^O     "£*^^ 

USO  atuai:      Ò^-VO-C/iO     ;i£x_^-A_0 

Técnicas  construtivas:.        t"^CX--Oí-_ ÇXSL^V, 

VOJkA      A^ ÇVD , Cüo,' 

Estacio do conservação: |/N  satisfatório 

J  em   ruinas 

| |    médio 

]   em   restaurapão 

D 

• 
Fotoarafia: 

■ü 



"£» 
3^ 

Grau de alteração:       /VTvC^^G^      -v>Ov/^^>      /-*-> -K^v^vC^      \ç>JG^r\       f<~M   IjO, - 

Dados   históricos /arquitetônicos:.Q     ^"^VOt^CXO      ^€U- _ L^O ^W^W^A'    °<T^     I 80 2. 

Documentação  existente: 

\i-Q~*> / C^ YCM~^V-Y ̂  

t^ArOc^CÍÓ CAJ2_     Co-n- x^^ 
v\ 

/ 
COyOíD 

,C^, 

Observações: 

Planta de situação:. 

ESTAçãO   t-et-tov *A CUA 

■\ l   H   I   \    1   M   i 

V-U-U   ITT 
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AVALIAÇÃO   DO   ESTADO    DE    CONSERVAÇÃO   DE   MONUMENTOS âm 
OBRA 

LOCAL : -PCJOí   ^^iHo O^^ eJkCü!    "§ Q>Cx^_ OYVO  ~P-íL^_A Ò4-0> J, / nrV? ,  Co^^y^ -y->CX> 

R:CP->->^'^ TA "íãcxj_oO,àO    í. %L.O-tu:^. ^c>r> W«-cA      DATA :   ^^O -O ^> . <Ò \ LEVANTADO      POF 

ITEM    A    SER    AVALIADO: COBERTURA NS 

TOTAL   ! { 100) 

SUB-ITENS N?    DE   PONTOS TIP1CIDADE DEDUÇÃO PONTOS     ALCANÇADOS 

ESTRUTURA     DA 

COBERTURA 

• 

28 

ORIGINAL    ESTÁVEL    OU   RESTAURAVEL 0 

O PRECÁRIA     OU     PARCIALMENTE     ALTERADA -14 

PERICLITANTE      OU    SUBSTITUÍDA     IMPROPRIAMENTE -28 

• 

MADEIRâMENTO 

SECUNDáRIO 

28 

NECESSITA     DE    10%    DE    SUBSTITUIÇÃO 0 

0 NECESSITA     DE    50%   DE   SUBSTITUIÇÃO -14 

NECESSITA     DE   SUBSTITUIÇÃO     TOTAL -2 8 

ENTELKAMrNTO 28 

ORIGINAL    OU   RESTAURADO.   ESTADO    BOM 0 

o 
PRECÁRIO    OU   PARCIALMENTE    ALTERADO • 14 

COM   MUITA   GOTEIRA   OU   SUBSTITUÍDO   IMPROPRIAMENTE -2 8 

^^>-..-r.lfi     E 

TERMINAÇÕES 

16 

0RISIÍ4AIS     OU    RESTAURADOS.    ESTADO    BOM 0 

o MAL    CONSERVADOS    OU   ALTERADOS    PARCIALMENTE -8 

SUPRIMIDOS    OU   SUBSTITUÍDOS     IMPROPRIAMENTE -10 

SUB -TOTAL I <   O    ) 

TOTAL     (100)    -     SUB-TOTAL   (O     )    »|QO 
PONTOS     PARA     AVALIAÇÃO    00 
ESTADO     DE     CONSERVAÇÃO ( lOO ) 

APURAÇÃO      DE     PONTOS       PARA      AVALIAÇÃO      DO      ESTADO       DE      CONSERVAÇÃO 

t 

ESTADO    SATISFATÓRIO 

ESTADO    MÉDIO 

ESTADO   RUIM : 

90        OU       MAIS       PONTOS 

DE      45      ATE       8S     PONTOS 

MENOS       DE       43       PONTOS 

X. 

0 D SER VA ÇÕE3: __       OfY^ C^UacSla        CLu       ^.O   ,       O       Or>-N-VS 

i il.Tí •.?,**—Mw< 

CA©»      C^CK^_      e^-^iL- 



AVALIAÇÃO     DO     ESTADO    DE     CONSERVAÇÃO    DE   MONUMENTOS <39 

OBRA:     ^4-CXCpuO   "^A^O-\*Col^í^     O-i^-^do    ^P    . M  .    Qi I^^Òlo     . 

LOCAL: TpOQ  /rOCX-*jLcJkOlS    J^Ui^_C^>0-lpi^_^oAO ^/-v^0 ^    Ct>^wfírN TOQ^ 

LEVANTADO     POR :CP^-^.AS "r^cO© (XuJO^O  SL.    fè-SL_ C>Í3v_j_ ^  ^>jr^ -V^-CE^       DATA :   ^Q ,03.%| 

ÍTEM      A      SER       AVALIADO: INTERÍOR N« 

SUB-ÍTENS N«  DE   PONTOS TIPICIDADE DEDUÇÃO PONTOS     ALCANÇADOS 

DIVISÓRIAS    INTERNAS 20 

ORIGINAIS     OU   RESTAURADAS.       ESTADO     BOM 0 

2o MAL    CONSERVADAS    OU   PARCIALMENTE    ALTERADAS • 10 

ARRUINADAS    OU    GRANDEMENTE     ALTERADAS -20 

^fcor. 20 

ORIGINAIS     OU    RESTAURADOS.       ESTADO     BOM 0 

O 

- 

MAL    CONSERVADOS     OU   PARCIALMENTE    ALTERADOS • 10 

ARRUINADOS     OU   SUBSTITUÍDOS   IMPROPRIAMENTE -20 

ESCADAS 20 

ORIGINAIS     OU   RESTAURADAS.        ESTADO      BOM 0 

\0 
MAL     CONSERVADAS    OU    PARCIALMENTE     ALTERADAS -10 

ALTERADAS     OU     SUBSTITUÍDAS     IMPROPRIAMENTE -20 

REVESTIMENTO      E 

DECORAÇÃO 

20 

ORIGINAIS     OU     RESTAURADOS.        ESTADO     BOM 0 

\o MAL    CONSERVADOS      OU    PARCIALMENTE    ALTERADOS -10 

ARRUINADOS     OU      SUBSTITUÍDOS     IMPROPRIAMENTE -20 

I^P:<- - 20 

ORIGINAIS     OU      RESTAURADOS.      ESTADO     BOM 0 

\o MAL    CONSERVADOS     OU    PARCIALMENTE     ALTERADOS -10 

ARRUINADOS      OU     SUBSTITUÍDOS      IMPROPRIAMENTE -20 

TOTAL: ( ico ) SUB-TOTAL/, 

TOTAL       ( iOO)    -       SUD-TOTAL       (   £0      )   ■  £0 PONTOS      PAFIA     AVALIAÇÃO    DO 
ESTADO     DE     CONSEHVAÇÃO 

APURAÇÃO      DE     PONTOS      PARA      AVALIAÇÃO      00     ESTADO      DE     CONSERVAÇÃO 

ESTADO        SATSSFATQRSO :     so   ou   MAIS  PONTOS 

ESTADO &ÍEOEO '      DE    45    ATE    SO    PONTOS 

ESTADO RUIM:     MENOS    DE    45     PONTOS 

OBSERVAÇÕES : —      ^^CkAj^Q-â ^£X^JÍ_dL»-S> \-0 

OAJCU    —r\Q_ 

3o^x 

( SO > 

s*o 

dtO\    i      -r>0       b^CX^_    t  '-y-vO-i      ^gn'-0~i^ V-*-^_XXà     _£_    ^O, 



AVALIAÇÃO    DO   ESTADO   DE    CONSERVAÇÃO    DE   MONUMENTOS 

•&k- 400 

OBRA : 

LOCAL :~PçQ  .   -"y-y^CX^^okx^    ^tCu^O^O    ^PJL^_^0-40>  J,/-^0^    CGnr>-^p^ "*~> C^>^ 

LEVANTADO      POR C#~CO^ V>,C^ T3 CXJ-OO-ÍO  -A_   ""B-^ O-t^l ^ ^O-rx^^cjQ^ DATA:     OO-O 5 ."Ô \ 

ÍTEM   A   SER   AVALIADO:       ELEMENTOS     SECUNDÁRIOS M> 

TOTAL : 

SUD-ÍTGNS N«    DE   PONTOS TIPICIDADE DEDUÇÃO PONTOS       ALCANÇADOS 

VÃOS eo 

ORIGINAIS     OU    RESTAURADOS.     ESTADO     BOM 0 

\o ALTERADOS       PARCIALMENTE -10 

GRADUALMENTE     ALTERAD03 -20 

^felUADRIAS eo 

CRI3INAI3     OU    RESTAURADOS.    ESTADO   BOM 0 

IO MAL     CONSERVADAS    OU   PARCIALMENTE    ALTERADAS -IO 

ELIMINADAS     OU    PARCIALMENTE   SUBSTITUÍDAS -20 

GP.ADIS    E 

GUARDA - COR P03 

eo 

ORI8IWAIS    OU   RESTAURADOS.   ESTADO     BOM 0 

Io MAL   CONSERVADAS     OU    PARCIALMENTE    ALTERADAS -IO 

ELIMINADOS    OU   SUBSTITUÍDOS      IMPROPRIAMENTE -20 

REVESTIMENTO 

EXTERMO 

20 

ORIGINAL     OU   RESTAURADO.      ESTADO      BOM 0 

o PRECÁRIO     OU     PARCIALMENTE     ALTERADO -IO 

DESTRUÍDO     OU    SUBSTITUÍDO    IMPROPRIAMENTE -20 

JPJEKATURA £0 

ORIGINAL     OU   RESTAURADA.    ESTADO   BOM 0 

IO MAL    CONSERVADA     OU   PARCIALMENTE     ALTERADA -10 

ELIMINADA    OU    SUBSTITUÍDA      IMPROPRIAMENTE -20 

( 100 ) SUB-TOTAL  : (   <VO   ) 

TOTÍL     (100)   -   SUB-TOTAL  {^Q ) »     ÇQ 
PONTOS      PARA    AVALIAÇÃO   DO 
ESTADO      DE      CONSERVAÇÃO        (     £>0     ) 

APURAÇÃO DE       PONTOS       PARA       AVALIAÇÃO      DO      ESTADO     DE     CONSERVAÇÃO 

ESTADO    SATISFATÓRIO :      EO    OU   MAIS    PONTOS 

ESTADO    MÉDIO :      DE    46    ATI   89   PONTOS 

ESTADO      RUIM   :        MENOS     DE    4ít    PONTOS 
s.fWSW^«(^,i!W?w*^^í4r*«i^-^K:;iST.iuft^ 

OBSERVAçõES:     —   O   -S-dL_^ôJO    -p Ct3*/-^>-J_     ^0-v_    \VJLJS»   ^Q-^S-i      ^írxx_ -*>> OL ÇXÒ^J± 

—    CXX     \0^-^íSLQL%     à^-     -rv>C^ cí-WD,    ^O^O-rv^     ^MJíU^ A-i -W^_t_ - 

dUCXX -pCK       CJO-^ *-^ Vh^&     CÍ<-   ^*Jd2>     ( *-*~> «^     CX^    CU^-^CL. d-CL^ 



AVALIAÇÃO     DO     ESTADO     DE    CONSERVAÇÃO    DE    MONUMENTOS 
C3»r-m.«BfflrAífU1*?WK.JV'!'iVC«*»i«3H 

>hl 

OBRA:   Çj>-U>ZJQJZ> P^^OvruCX^A     OJ^^^j^dLO       ~P . M   .     C\.^^j^_ciO , 

OU-^^n^ON ^àOx^iOJL t^>-^^   ^<^>^ L^O^. DATA:    "ào .O 3 . %   \ 

LOCAL 

LEVANTADO       POR 

ITEM    A     SER     AVALIADO ! CONDIÇÕES      HIGIÊNICAS N* 

TOTAL : 

SUB - ITENS N»   DE   PONTOS TIPICIDADE DEDUÇÃO PONTOS    ALCANÇADOS 

REDE     HIDRÁULICA 20 

EMBUTIDA,    SEM    VAZAMENTO 0 

O EXTERNA     OU     COM     VAZAMENTO ■ 10 

PRECÁRIA      OU     INEXISTENTE -20 

^p ITARIO 20 

SATISFATÓRIO,   LOCALIZADO     DENTRO     DO   EDIFÍCIO 0 

o INSATISFATÓRIO  OU INADEQUADAMENTE LOCALIZADO -10 

FOSSA     SECA     OU     INEXISTENTE .20 

REDE     ELÉTRICA 16 

EMSUTIDA    E   SATISFATÓRIA 0 

o EXTERNA    OU    DEFICIENTE - 8 

PRECÁRIA     OU    INEXISTENTE -16 

COZINHA 16 

SATISFATÓRIA,    LOCALIZADA     DENTRO    DO    EDIFÍCIO 0 

o INSATISFATÓRIA     OU   INADEQUADAMENTE   LOCALIZADA - 8 

IMPROVISADA      OU     INEXISTENTE -16 

"MUHMAçãO   E 

VENTILAÇÃO   NATURAL 

14 

EM     2/3     DOS      AMBIENTES     OU    MAIS 0 

o ENTRE     2/3    E    1/3   D03     CÔMODOS - 7 

H:     APENAS      1/3    DOS     CÔMODOS -14 

UMIDADE    DOS 

AMBIENTES 

14 

PECUENA 0 

o MEDIA - 7 

MUTO    GRANDE -14 

{ 100  ) SUB-TOTAL   : (    O     ) 

TOTAL    (100)    —      SUS-TOTAL     (    O     )  =     \ OO 
PONTOS     PARA     AVALIAÇÃO    DO 
ESTADO    DE      CONSERVAÇÃO ( \oo, 

APURAÇÃO     DOS     PONTOS       PARA      AVALIAÇÃO      DO     ESTADO     DE     CONSERVAÇÃO 

ESTADO        SATISFATÓRIO:     90    ou    MAIS   PONTOS 

ESTADO        MEDSO:     DE    «S    ATE'    09   PONTOS 

ESTADO        RUfüil:     HENOS     DE    43    PONTOS 

13 

OBSERVAÇÕES  : 



AVALIAÇÃO   DO  ESTADO   DE  CONSERVAÇÃO    DE  MONUMENTOS 

:CK>-^-*> 4S -^cvSo^-^-O-AO _s^- nêi«_o»^~^-^    ^O^r-v ^ CJ^ DATA:   2O .O '3 ,Ç> J 

OBRA 

LOCA 

LEVANTADO  POR 

ÍTEM  A  SER  AVALIADO:       ESTHUTURA      PORTANTE Nff 

TOTAL: 

SUB- ITENS H& DE   PONTOS TIPICIDADE DEOUpÁO PONTOS   ALCANÇADOS 

FUNDAÇÕES 

• 

36 

SEM   RECALQUES 0 

0 PEQUENOS   RECALQUES -18 

GRANDES  RECALQUES -36 

SUPORTES   VERTICAIS 36 

ESTÁVEL,   SEM LESÕES   DE   IMPORTÂNCIA 0 

o PEQUENAS   LESÕES -18 

PERICLITANTES    . -28 

SUPORTES   HORIZONTAIS 

• 

2 0 

ORIGINAIS   OU   RESTAURADOS ,  ESTADO  BOM 0 

0 PARCIALMENTE   ESTRAGADOS -14 

ARRUINADOS   OU IMPROPRIAMENTE   SUBSTITUÍDOS -28 

( 100) SUB- TOTAL: 

TOTAL    (100)-     SUB-TOTAL        (   O   )  =     \00 
PONTOS   PARA   AVALIAÇÃO     DO 
ESTADO   DE   CONSERVAÇÃO 

APURAÇÃO   DE PONTOS   PARA    AVALIAÇÃO   DO   ESTADO   DE CONSERVAÇÃO 

ESTADO SATISFATÓRIO!    SO  ou MAIS PONTOS 

E B TA ü O   M E D [ O'.       DE 45 ATé e 9 PONTOS 

ES í*ADO     RUIíVs '.       MENOS  DE 4 5 PONTOS 

( o  , 

(\00) 

OBSERVAçOKS: 
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SECRETARIA   DE  ESTADO   DA  CULTURA 

l«3 
- # 

Interessado 

Assunto 

_ 

Folha  de  informação  rubricada  sob 
Proc.   CONDEPttUT    20682/78 

do n.° ./...... (a).... 

Eunice  Pereira   de  Carvalho   e Outros. 

Estudo   de tombamento   da   Estação   Ferroviária   de  Campi- 

nas  pertencente  a   Fepasa. 

Sen ho ra   Oi reto ra   Tecn i ca f 

Tendo   verificado   a   instrução   do   ' 

presente  processo,   temos a   informar  que  para   as   fina lida 

des   visadas  a   nosso   ver~pode o   mesmo/   ser  considerado   sa_ 

tisfatorio;   assim  sendo,   encaminhamos  em anexo   a   contra   ' 

capa  a  minuta   da   Resolução   de  Tombamento. 

T.C.R.,   30 unho   de   1981 

idler 

Agente  do   Serviço   Civil 

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 



T^^ds» k*mA»A- ?<?*<*"***<. 
/yLyu. 

t-*i 

Sr. Presidente do Conselho 

Encaminhamos a V.Exa. o presente expe- 

diente, tendo em vista o cumprimento dos itens a, b e d 

do despacho proferido a fls.94. 

Todavia,esclarecemos que o item a dei- 

xou de ser atendido, â vista dos entendimentos mantidos 

com V.Exa. 

SE., 03 de julho de 1981 

ALDO NIL£> L0S^_ 
DiretoiiLpe Divisão 
Secretaria-Executiva 

<-€"ÓNDEPHAAT V 

documento 

Segue  ,  juntad   nesta  data, fo|ha... de informação rubricad  sob n.°.. 

de   _    de   19.. 
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V&K-'' SECRETARIA   DE  ESTADO DA   CULTURA JO^ 
rliS-Py   ' ■— ASSESSORIA DE IMPRENSA 
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^JHSSP" NOME: MATÉRIA: IAUDA: 

12 3 4 5 6 '.'.' 7 
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Dl 

02 

03 

04 

05 

06 

07 

ESOIAÇÃO FEREOVl/Jí'lA DE CAMPINAS'     .'.-.•. 

A-antiga vila de Sao Carlos foi elevada à categoria de cidade, em 1842, 

passando a se chamar Campinas. A partir dessa época, com o sucesso da 

exportação das primeiras safras de café, a cidade passou a ter rápido 

desenvolvimento.     • • ••-     ;.. 

0 período compreendido entre os anos de 1843 a 1872 foi assinalado por 

08 

09 

10 

grandes" empreendimentos' erj^é^±iiçoe^^e"áaàj^Áécim--com a inauguração da 

linha férrea da"Companhia Paulista. Picou.assim reforçada a posição      de 

Campinas como primeira e principal intermediária entre a capital ~-     da 

província e o interior,   e    grande centro produtor de café.   V• 

11.   t estrada 'de ferro foi um fator extremamente importante para o 

crescimento da cidade de Campinas e a estação ferroviária continua 

desempenhando um papel de destaque na vida e no cenário urbano." 

A estação de Campinas foi construída segundo os padrões arq.uitet5nicoo 

ingleses do século.XIX,  no estilo gótico-vitoriano.  0 edifício-da estação 

-composto de um .bloco principal e de dois edifícios laterais-      foi 

executado.pof partes',  tendo passado além disso por diversas reformas.  A 

parte central da estação",  compreendendo a torre do relógio    -eu elemento 
• ■ •   •       • . 

mais característico-    foi concluída em 1884.   , ...... 

Brtre 1910 • 1915. 'foi construído um se^do corpo,   ao nível do ..sondo 

12 

13 

14 

.15 

16 

17 

18 

01 

02 

03 

04 

05 

06 

OS 

09 

10 

11 

12 

14 

■u 

17 

_,? 
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SECRETARIA   DE  ESTADO DA   CULTURA 
ASSESSORIA DE IMPRENSA 

ap NOME: 
MATÉRIA: LAUDA: 

,„„;jl 23,5678901234567S90123456789012345678901234567e90123456789C 

pavimento, na ali oeste do edifíoio, *ue anteriormente era de um  ao 

D2 I pavimento. Ka ooaaião foi instalada a cobertura da entrada principal com 

03 

04 

05 

06 

07 

08 

estrutura metálica. 

eletrificação da linha férrea, inaugurada em 1922, marcou outra  fase 

construtiva'da estação, 0 segundo pavimento da ala leste e o segundo 

pavimento.da «^^^1!^^^?!^^°^^^^: 

"Z^W^^^ 0utras pequenas 

edificações foram á*^™?*£j^C£S^M^£~ 

^'•suostituição de algumas janela* antigas de madeira pelos caixilnos      de 

lo^erro, que permanecem até hoje. 

oi 

02 

03 

04 

05 

06 

07 

06 

09 

K 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

0 tómoamento da Estação ferroviária, pelo COKBEPH^x,; possibilita  a 

preservação de significativo documento historico-arauitetSnico, 

.teste^nho do pioneirismo na implantação das estradas de ferro ligadas 

ao crescimento da produção cafeeira, da cortante cidade de Campinas. 

17 

18 

19 
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$^£A NOMEí . . MATÉR.A: LAUDA: . 

. ' 2 3 4* 5 • 6 :     ■    7 
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01 

02 

03 

6 

7 

>õ 

>9 

II 

12 

13 

05 

06 

Ficha Técnica: -. .'...'.•: 

iocalizacão:    Praça Marechal Plorieno Peixoto,  a/n». Campinas   « 

São Paulo '•.'•' ;•'*■ ' °4 

s (oaraeter&Ueaa Gerais » Construção datada do final do século XIX, ^ 

ooeae o estilo 'das estações^ dajpoc^ Apresenta parece* *.?«***>. _ 

íS^teS^típrSê^o-aS^ | °7 

Ó passou por três fases principais de «<-*^ £í£jTÍ~ 

;consWo"'da'"par^ cerrai datação. Bntre-191^915 cons^in-se^ 

'    ,    •      4-    *« «rH-P-feio e instalou-se a cobertura'      da oegundo corpo na ala oeste do edifício e mswx 

• •     .«i    Em 1922 foram efetuados acréscimos .substanciais        ao", 
entrada principal. Em ±y<^ 10ieUÜ    .. 

™«,+™±ivas    houve a intenção e o.cuidado    de       12 
edifício. Nas várias fases construtivas,  nouve v 

repetir,'com fidelidade,  o modelo do edifício original.    . 

U    Constitui ^rtante documento histórico-aro^itetonico para a análise e 

leitora da evolução urtana de Campinas-   '• V '       ^  [■       ':. 

Proprietário:    HPU». '     ( Psrrovia? Paulistas S.i.     ) .       .,..: 

i f  4  ÍA •■■"*. 
I7rí Data de Tombámento  '•   '' *; 
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P.Condephaat 

n9 20682/78 
oáL 

1$ 

ESTADO DE SAO PAULO 

RESOLUÇÃO N9 9  DE 15  DE    ABRIL   DE 1982 

ANTÔNIO HENRIQUE DA CUNHA BUENO, SECRETARIO EXTRAORDINÁRIO 

DA CULTURA, no uso de suas atribuições legais e nos termos do ar- 

tigo 19 do Decreto-lei n9 149, de 15 de agosto de 1969, 

RESOLVE 

Artigo 19 - Fica tombado como monumento de interesse histõ 

rico-arquitetônico, vinculado â criação das estradas de ferro co- 

mo fator de escoamento da produção cafeeira, em nosso Estado, no 

final do século passado, o EDIFÍCIO DA ESTAÇÃO DA ANTIGA COMPANHI 

A PAULISTA DE ESTRADAS DE FERRO, EM CAMPINAS, importante marco no' 

Patrimônio ambiental urbano, sito â Praça Marechal Floriano, sern^ 

n9, naquela cidade. 

Artigo 29 - Fica o Conselho de Defesa do Patrimôn 

rico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado auto' 

inscrever no Livro de Tombo competente, o imóvel em referên 

ra os devidos e legais efeitos. 

Artigo 39 - Esta Resolução entrara em vigor na data de sua 

publicação. 

L 

SECRETARIA DA CULTURA,/aos 15/ de  abril 

ANTOtflO/f HENRIQUE DA CUNHA /BUjENOy 

SECRETÃRIO EXTRAORDINÁRIO \)&j CULTURA 

^/U<L'IU^ f^í 

de 1982 

-^ 

■   ..)   U J (      '^ I        s~ , 

IMESP- Modelo Oficial  18 
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D. O. E., Seç. I, São Paulo, 92 (078), sexta-feira, 30 abr. 1982 

CtfflfJ 
Secretário:    ANTÔNIO HENRIQUE DA CUNHA BUENO 

Resolução 9, de 15-4-83 
O Secretario Extraordinário da Cultura, 

?i£ <frmos.,do artigo lo d0 Decreto-Lei n.o 149, de 15 de agosto de 1969, resolve 
m»„£T A . *— ^ tombado como monu- 
m^„? rf

de - mteresse histórico-arquitetônico, 
vinculado a criação das estradas de ferro 
como fator de escoamento da produção ca- 
feeira em nosso Estado, no final do século 
passado, o Edifício da Estação da Antiga 
Companhia Paulista de Estradas de Perro, 
em Campinas, importante marco no Patri- 
mônio ambientai urbano, sito à Praça Ma- 
rechal Plonano,  --em n.o,  naquela cidade. 

rf„ Dríi?0 -2o ~ ^ca ° Conselho de Defesa 
do Patrimônio Histórico, Arqueológico Ar- 
tístico e Turístico do Estado autorizado a 
inscrever no livro do Tombo competente o 
imóvel em referência, para os devidos e 'le- 
gais efeitos. 

Artigo 3.o — Esta Resolução entrará em 
vigor na data de sua publicação. 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
- CONDE PH  AAT - 

Rua Libero Badaró, 39 - 119 andar - cep 01009 

»\ 

São Paulo, 04 de maio de 1982, 

Ofício SE-263/82 
P.CONDEPHAAT N9 20.682/78 

Senhor Presidente 

Temos a honra de encaminhar-lhe 
junto a este, xerocõpia da Resolução de Tombamento do Edi 

fício da Estação da Antiga Companhia Paulista de Estradas 

de Ferro, na cidade de Campinas, assinada pelo Exmo.Senhor 

Secretário da Cultura do Estado de São Paulo, Deputado Fe 

deral Antônio Henrique da Cunha Bueno, publicada no Diário 

Oficial do Estado de 30 de abril último. 

Aproveitamos a oportunidade pa 
ra apresentar-lhe protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

'LOSSO 
de Divisão 

Secretaria-Executiva 
CONDEPHAAT 

Senhor 

DR. CHAFIC JACOB 

DD. Diretor Presidente da 

FEPASA - Ferrovia Paulista S.A. 

Praça Júlio Prestes, 148 

SÃO PAULO - SP 

CEP - 01218 

JM/mtr 
100.000 - IV-980 

Impr. Serv. Grif. SICCT 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
- CONDEPHAAT - 

Rua Libero Badarõ, 39 - llç andar - cep 01009 

São Paulo, 03 de maio de 1982. 

Oficio SE-260/82 
P.CONDEPHAAT N9 20.682/78 

Senhor Presidente 

Temos a honra de encaminhar-lhe 

lunto a este,xerocópia da Resolução de Tombamento do Edifício 

da Estação da Antiga Companhia Paulista de Estradas de Ferro, 

nessa .cidade,assinada pelo Exmo. Senhor Secretário da Cultura 

do Estado de São Paulo, Deputado Federal Antônio Henrique da 

> Cunha Bueno, publicada no Diário Oficial do Estado de 30 de 

abril último. 

Aproveitamos a oportunidade pa 

ra apresentar-lhe protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

SO 
)iretor de Divisão 

Jecretaria-Executiva 
CONDEPHAAT 

Senhor 

JOÃO BATISTA DE SA 

DD. Presidente da Academia Campineira 

de Letras e Artes 

Rua Maria Monteiro, 596 

CAMPINAS - SP 

CEP - 13.100 

JM/mtr 

100.000 - IV-980 Impr. Serv. Gríf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
- CONDEPHAAT - 

Rua Libero Badarõ, 39 - 119 andar - cep 01009 

J&#^    \ 

f' 

São Paulo, 04 de maio de 1982 

Ofício SE- 259/82 
P.CONDEPHAAT N9 20.682/78 

Senhor Presidente 

Temos a honra de encaminhar-lhe 

junto a este, xerocópia da Resolução de Tombamento do Edifício 

da Estação da Antiga Companhia Paulista de Estradas de Ferro, 

nessa cidade,assinada pelo Exmo. Senhor Secretário da Cultura 

do Estado de São Paulo, Deputado Federal Antônio Henrique da 

Cunha Bueno, publicada no Diário Oficial do Estado de 30 de 

abril último. 

Aproveitamos a oportunidade pa 

ra apresentar-lhe protestos de estima e apreço.     .^ 

Atenciosamente, 

)iretor de Divisão 
>ecretaria-Executiva 

CONDEPHAAT 

Senhor 

MARIO ZIGIATTI 

DD. Presidente do Centro de 

Ciências, Letras e Artes de 

CAMPINAS - SP 

-CEP - 13.100 

JM/mtr 

100.000 - IV-980 Impe Serv. Gráf. SICCT 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
- CONDEPHAAT - 

Rua Libero Badaró, 39 - 119 andar - cep 01009 

São Paulo, 05 de maio de 1982. 

Ofício SE-258/82 
P.CONDEPHAAT N9 20.682/78 

Senhor Prefeito 

Temos a honra de encaminhar-lhe 

junto a este, xerocõpia da Resolução de Tombamento do Edifício 

da Estação da Antiga Companhia Paulista de Estradas de Fer 

ro, nessa cidade, assinada pelo Exmo. Senhor Secretário da 

Cultura do Estado de São Paulo, Deputado Federal Antônio Hen 

rique da Cunha Bueno, publicada no Diário Oficial do Estado 

de 30 de abril último. 

Aproveitamos a oportunidade pa 

ra apresentar-lhe protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

l  .Diretor de Divisão 
l/Secretaria-Executiva 

CONDEPHAAT 

Senhor 

FRANCISCO AMARAL 

DD. Prefeito Municipal de 

CAMPINAS - SP 

CEP - 13.100 

JM/mtr 

100.000 • IV-980 Impr. Serv. Gríf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
- CONDEPHAAT - 

Rua Libero Badarõ, 39 - 119 andar - cep 01009 

P. 

São Paulo, 04 de maio de 1982 

Ofício SE-257/82 
P.CONDEPHAAT N9 20.682/78 

Senhor Presidente 

Temos a honra de encaminhar-lhe 

junto a este,xerocõpia da Resolução de Tombamento do Edifício 

da Estação da Antiga Companhia Paulista de Estradas de Ferro, 

nessa cidade,assinada pelo Exmo. Senhor Secretário da Cultura 

do Estado de São Paulo, Deputado Federal Antônio Henrique da 

Cunha Bueno, publicada no Diário Oficial do Estado de 30 de 

abril último. 

' Aproveitamos a oportunidade pa 

ra apresentar-lhe protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

iretor de Divisão 
ecretaria-Executiva 

CONDEPHAAT 

Senhor 

DR. RUY AMARAL DE CARVALHO 

DD. Presidente da 

Câmara Municipal de 

CAMPINAS - SP 

CEP - 13.100 

■ 

■ 

JM/mtr 

100.000 - IV-980 Impr. Serv. Gríf. SICCT 



X STA (D§ Dilma Nassif) 

Para inscrever o Bem em q.uesta.0 no livro 
do Tombo competente. 

SE, aos 07 de 

Diretor/ Ke Divisão 
Secretaria-Executiva 

C0KDEPHAAT 

JM/mtr 

V )ZÚ W 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de  informação  rubricada  sob n.°, 

^Proc«CCWDEPHAATno20682 /   197.8.(a) 

Interessado   EÜNICE PEREIRA DE CARVALHO   S OUTROS 

. * 
Assunto      Estudo de tombamento da Estação Ferroviária de Campinas 

pertencente a REPASA, 

Senhor Diretor Técnico 

Em atenção ao despacho de fls. 120 verso, 

foi inscrito na data de 17/05/82, o bem em questão, - 

no Livro do Tombo Histórico ns  lf  sob n9  170, página- 

39 < 

Sao Paulo, 03 de junho de 1982 

DILMA NASSIF 
Ene.  Setor Técnico 

1 - Ciente. 

2 - Arquive-se o processo na Seção Técnico Auxiliar- 

SE., 03 de junho de 1982 

LRCHI 
Diretor^Técnico-Substo 

;taria-Executiva 
CONDEPHAAT 

JM/mi 

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 
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documento 

Segue  ,  juntad  nesta  data, fo,ha... de informação rubricad  sob n.°. 



SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONDEPHAAT- Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 

Artístico e Turístico do Estado de São Paulo. 

^ 

A Diretoria Técnica, 

Estamos encaminhando fotosrafia(s) tiradafs) para a publicação 
PATRIMÔNIO CULTURAL PAULISTA - Bens Tombados 1968 - 1998, para serem 
anexada(s) aos respectivos processos de tombamento. 

^ Bem tnmhadrv     fc,S~TAÇAO     FETR^DV ÍAR \A. 

Processo de Tombamento n°:   ZO 6P>2,/Tft -  C*MP[WS 

STCR. 22 de junho de 1999. 

arq. Tereza (7. R. E. Pereira 

L 

/rust. Edna H^ M/Kamide 

Colaboração; arq. Caio Manoel de Oliveira Fabiano 
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)}\ SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA     F' 
CONDEPHAAT - C—.* Defe,. „o ,•„,.,„,»„ „is(6„c„ „™Mistkll. 
 ..        iunsticodo Estado de São Paulo. 

Bem Tombado:  fc«L»« yntmr,y; 
A^ Proc. de Tonú>.:2Qi&ZJlB- Res.: _ü_ 1&J&£./£& 

-*KâC£fcl4J&Xl£JJÍÊEMàisiBÊSk_ Data: _MONT^3: 

Fot0-' J:,5áC£MA.JsXL£^EkEJ^1^^5_ Data:    K|ç>V, OQ_ 

Obs : Fotos a serem anexadas ao processo de tombamento. 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

Do 
Requerimento 

Número Ano 
2004 

Rubrica 

ütf 

INT.:    FACULDADE DE ARQUITETURA E URBANISMO DA USP 

ASS.: Solicita cópia do processo 20.682/78. 

À STA para atender com as cautelas de praxe. 

GP/Condephaat, 21 de junho de 2004. 

/fcsm., 

DSÉ ROBERXO\MEL 
 Presidente 

fkaU p- {j)}m- /JMMW- 



Universidade de São Paulo 

Faculdade de Arquitetura e Urbanismo 

Rua do Lago. 876 (05508.9001 - Caixa Postal 61523 (05424.9701 ■ São Paulo - SP - Brasil 
Tel 11 3813 2511 - Fax 11 3813 2932 
http://www usp br/fau 

OF.NGRF/04804/FAU0806 2004 

,ii 

São Paulo, 08 de junho de 2004 

Senhor Presidente 

Vimos,    pelo    presente,    solicitar    cópias    xerográflcas    referentes    aos 
processos: 

^ 20.682/78 - Tombamento da estação ferroviária de Campinas. 

32.468/94 - Estudo de tombamento do parque da Água Funda. 0U_ 

Havendo despesas especiais, podem correr por nossa conta. 

Agradecendo  antecipadamente a  atenção e  as  providências,   renovamos 
expressões de elevado apreço. 

* 

NESTOR»GOULART REIS FILHO 
Professor Titular 

Bxmo. Sr. 

Dr. JOSÉ ROBERTO F. MELHEM 
013. Presidente do CONDEPHAAT 
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PROCESSO N. 
CONDEPHAAT   ^Q 

FLUXOGRAMA DO PROCESSO 

DATA DE 
REMESSA 

ENVIAR PARA RUBRICA 
REMETENTE 

RUBRICA 
CONTR. PROC. 

JMIQI (2w>W) roí k)uav^/f^ovUoD CR- 
V      • 
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